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Foco na logística do frio 

Nesta edição digital da revista Logweb, o des-
taque fica por conta da logística do frio, tão em 
voga nos dias de hoje, pelo aumento do consu-
mo de alimentos refrigerados e congelados e, 
também, dos remédios e vacinas que requerem 
temperatura controlada.

Assim, começamos pelos Operadores Logísti-
cos e pelas transportadoras que atuam no seg-
mento, cujos representantes ouvidos falam do 
seu papel para atender ao segmento e do que 
eles não devem fazer de maneira nenhuma, bem 
como das características e dos problemas desta 
logística e como a Covid-19 a afetou.

Na sequência, temos dois embarcadores do 
setor, que nos mostram como é a sua logística, 
os desafios que enfrentam, os diferenciais das 
suas empresas e o relacionamento destas com 
os seus fornecedores de serviços logísticos, entre 
outros assuntos. 

Mais ainda, também temos o papel das empi-
lhadeiras dentro das instalações a baixas tempe-
raturas. Representantes das diversas marcas do 
mercado falam, entre outros tópicos, das funções 
destas máquinas, dos tipos mais utilizados, dos lo-
cais e segmentos onde são mais empregadas, dos 
benefícios e das tecnologias embarcadas.  

Neste número de Logweb também são des-
tacados os controladores de temperatura, onde 
mostramos os tipos, os locais e os segmentos de 
mercado onde são mais usados e os benefícios. 

Ainda no contexto da logística fria, temos a lista 
Global Top 25 da Associação Internacional de Ar-
mazéns Refrigerados – IARW, que inclui, em seu 
ranking anual das maiores empresas de armazena-
gem da cadeia do frio, três brasileiras. Outros ran-
kings também foram divulgados, incluindo o TOP 
10 América Latina – onde o Brasil domina a lista, 
com sete empresas destacadas. 

Vale citar também, ainda como matéria especial 
da edição, a que cobre os leitores e coletores de 
dados, onde são citadas as suas aplicações e fun-
ções, além dos locais e segmentos onde são mais 
usados, as novas tecnologias e as diferenças entre 
os equipamentos.

Ao final da edição, que inclui outras matérias – 
como a sobre o Aeroporto Industrial de Minas Gerais 
e os projetos sustentáveis desenvolvidos pela PepsiCo 
no Brasil –, damos espaço para as “Boas Notícias”. 

Afinal, neste momento conturbado, o que mais 
precisamos são de notícias positivas, em se tratan-
do da economia, da indústria e, mais especifica-
mente, do segmento de logística. 
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s empresas estão come-
çando a entender que 
a tecnologia é a melhor 
forma de reduzir os cus-

tos, aumentar a produtividade, 
melhorar a qualidade dos proces-
sos e garantir a segurança dos cola-
boradores. Essa aceitação tem ga-
nhado força devido à pandemia de 
Covid-19, que vem influenciando, 
inclusive, o mercado de leitores e 
coletores de dados usados na logís-
tica, que são o foco desta matéria.
Segundo Rogério Abade, diretor 
de inovações da TI Tech Solutions, 
a principal mudança percebida 
com a pandemia foi o aumento 
nas vendas de leitores e coletores 
de dados. “Isso aconteceu porque 
a movimentação de vendas pela 
internet teve um enorme cres-
cimento neste período e muitas 
empresas que não tinham seus 
processos automatizados precisa-
ram correr contra o tempo para 
darem conta dos pedidos”, conta.
Para Elvio Coelho Lindoso Filho, 
da área de marketing da Improtec 
Soluções e Serviços, existe espaço 
para ampliação do uso de coleto-
res, pois eles trazem ganhos ope-
racionais e assertividade, além de 
permitir a redução da equipe nas 
companhias que ainda não inves-
tiram nesses dispositivos. 
“Nossos equipamentos recebem 
tratamentos que permitem a de-
sinfecção com álcool 70% e outros 
produtos, sem prejudicar o apare-

lho. A partir de agora, o mercado 
irá buscar produtos que possam 
passar por este tipo de higieniza-
ção”, aposta Luís Thiago Barreto 
Cândido de Souza, CEO do Grupo 
Syscontrol.
Devido ao novo coronavírus, os 
operadores, certamente, optarão 
por produtos que disponibilizem 

capas acessórias para uso pessoal, 
salienta, por sua vez, Igor Froiman 
Parada, diretor executivo da Will-
Tech Equipamentos e Soluções.
Saindo um pouco da área logísti-
ca, Rafael Etore Tamassia, gerente 
de produtos da Elgin, acredita que 
os códigos do tipo QRCode ten-
dem a se tornar mais populares 
para meios de pagamento. “Com 
o leitor apropriado, o cliente não 
precisa digitar a senha nas ‘maqui-
ninhas’, evitando a possibilidade 
de contaminação”, explica. 

Leitores x coletores
Sobre as diferenças entre leitores 
e coletores de dados usados na 
logística, Matheus Mota da Silva, 
engenheiro de produtos da Turck 

Leitores e coletores de 
dados geram ganhos 
operacionais e assertividade 
em toda a cadeia logística
Com o aumento do e-commerce, cresce a procura pelos dispositivos, que são 
considerados indispensáveis no controle de armazenamento de mercadorias, 
expedição de pedidos e acompanhamento de processos dentro dos CDs.

Rafael, da Elgin: “As novas 
tecnologias são leitores de 

captura de imagem Area Imager, 
que possuem a grande vantagem 

de ler QRCode na tela”

Abade, da TI Tech Solutions: “A 
tecnologia RFID já está presente 

no mercado há algum tempo 
e agora possui alta procura na 

cadeia logística”



do Brasil Automação, explica que 
os primeiros fazem apenas a leitura 
dos dados, normalmente barcodes, 
datamatrix ou QRcodes. Porém, 
os coletores de dados, além de 
fazerem a função de leitores (com 
todos os recursos citados e adicio-
nalmente RFID), conseguem alterar 
dados locais. “Além disso, possuem 
melhor e maior integração com 
softwares e equipamentos”, expõe. 
Elvio, da Improtec, acrescenta que 
os leitores necessitam de um hard-
ware processador para decodificar 

o código e não recebem informa-
ções ou orientações de resposta 
como “você leu o código do pro-
duto errado”, por exemplo. Os co-
letores possuem esta capacidade 
de processamento e comunicação 
de ida e volta que interage com o 
sistema, evitando que o usuário 
tenha de tomar decisões. “O cole-
tor é uma extensão do WMS, por 
exemplo, que valida o pedido eleito 
para separação, os itens separados, 
seu local de coleta considerando 
FIFO e outros critérios de gestão 
da operação que são fundamentais 
para garantia de sua assertividade.”
Pela explicação de Thiago Ribeiro, 
diretor comercial da ZHAZ Solu-
ções, o leitor apenas “converte” as 
barras em números e transfere para 

o computador. Já o coletor de da-
dos (que hoje também é conhecido 
como computador móvel) roda um 
sistema operacional (que pode ser 
Windows ou Android), permitindo 
acessar qualquer aplicação (ERP, 
WMS, TLS, etc.) através de rede wi-fi 
ou 4G, com a vantagem da mobili-
dade e de ter um leitor de código 
de barras (RFID ou NFC).

Leitores
Os leitores de código de barras 
são utilizados em todo o processo 
de rastreamento de mercadorias 
e matéria-prima (entrada, saída, 
estoque). A principal função é 
tornar a entrada de dados muito 
mais precisa e veloz se compara-
do à entrada de dados de forma 
manual. Conforme explica Rafael, 
da Elgin, são mais usados nos seg-
mentos de varejo, saúde, indús-
tria, correios e entretenimento.
Souza, do Grupo Syscontrol, com-
plementa que esses dispositivos 
são aplicados para a leitura das 
etiquetas de produtos ou paletes 
em toda a cadeia logística. “É usa-
do principalmente nos Centros de 
Distribuição e em sorters – estei-
ras inteligentes para separação de 
mercadoria.”
De acordo com Igor, da WillTech, 
em qualquer fase do processo de 
logística, os leitores de dados são 
a ferramenta indispensável para o 
controle de estoque, abastecimen-
to de informações em inventários, 
acompanhamento de processos 
das mercadorias ou documentos 
que contenham códigos de barra, 
desde a expedição até a efetiva 
saída do ambiente logístico. 
Eles – e também os coletores – 
são mais usados em prestadores 
de serviços, supermercados, far-
mácias, lojas varejistas, e-com-
merces, fábricas, transportadoras, 
companhias de logística, entre ou-
tros estabelecimentos.
Por necessitarem estar conecta-
dos a um hardware para proces-
samento do código lido, os leitores 

sempre são encontrados em áreas 
onde existe a possibilidade de 
acoplamento a outra ferramenta, 
como Centros de Distribuição, ex-
pedição, entrada de mercadoria, 
leitura de nota de entrada, etc., 
conta Elvio, da Improtec.
“Em operações com produtos pe-
quenos e de fácil manuseio, a ten-
dência é de maior utilização dos 
leitores, uma vez que a necessida-
de de estar acoplado a outro hard-
ware cria uma limitação de movi-
mentação. Por exemplo, no setor 
de artigos de papelaria, o processo 
de separação e leitura dos pedidos 
ocorre em um balcão”, acrescenta.

Novas tecnologias 
em leitores
As novas tecnologias são leitores 
de captura de imagem Area Ima-
ger, que possuem a grande van-
tagem de ler QRCode na tela de 
computadores e celulares, como 
conta Rafael, da Elgin. O QRCode 
é um tipo de código de barras que 
permite colocar muitas informa-
ções em uma pequena área, esta 
é uma grande vantagem sobre o 
código de barras “convencional” 
(com listras e espaços). “E, ainda, 
a possibilidade de leitura em tela 
reduz o uso de papel, tornando os 
processos mais ecologicamente 
corretos”, complementa.
Souza, do Grupo Syscontrol, diz 
que hoje existem novas tecnologias 
ligadas à leitura a grandes distân-
cias, especialmente em operações 
com empilhadeiras, resultando em 
muito mais produtividade na ope-
ração. Ele também cita os leitores 
Area Imager, que são a mais nova 7
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Matheus, da Turck do Brasil: 
“Os coletores são usados para 
manuseio rápido e manual dos 

dados, conferência de informações, 
verificação e leitura de dados”



tecnologia em leitores de dados, 
possuindo capacidade de leitura, 
decodificação e reconstrução do 
código muito mais rápida que as 
tecnologias anteriores Imager e 
Linear Imager, gerando muito mais 
produtividade e redução de tempo 
nas operações.
Por sua vez, Abade, da TI Tech So-
lutions, destaca a tecnologia blue-
tooth, que permite o pareamento 
do leitor de código de barras com 
qualquer dispositivo móvel, além 
da tecnologia wi-fi, que traz maior 
mobilidade aos operadores com a 
conexão direta na rede.
“Outro destaque atual é a tecno-
logia RFID, que já está presente 
no mercado há algum tempo e 
agora possui alta procura na ca-
deia logística. Suas vantagens são 
enormes. A realização de um in-
ventário no CD utilizando RFID é 
feita em minutos ou poucas horas, 
dependendo da quantidade de 
produtos, enquanto que, utilizan-
do um leitor convencional, este 
processo pode levar semanas”, 
destaca.
Por outro lado, Matheus, da Turck 
do Brasil, explica que o uso do 
RFID requer um processo comple-
xo, que envolve a criação de um 
princípio de CLP + módulo RFID + 
antena RFID. “A leitura pode ser 
mais simples através do uso de 
um dispositivo com fácil acesso 
através de app e envio por e-mail.”
Fazendo uma análise mais ampla, 
Ribeiro, da ZHAZ Soluções, vem per-
cebendo, desde o início 
do ano, um aumento 
na procura por novas 
tecnologias que aumen-
tem a produtividade e a 
velocidade na cadeia logís-
tica, com destaque para os 
coletores vestíveis (conhe-
cidos também como wea-
rables) e os óculos de 
realidade aumen-
tada (smartglas-
ses), que possibi-
litam a leitura de 

código de barras, o reconhecimento 
de objetos, a navegação e a integra-
ção com WMS ou outro software 
de auxílio ao operador. Ambas as 
tecnologias deixam as mãos livres, 
aumentando a produtividade.
Ribeiro cita, ainda, o uso de drones 
para fazer inventário (que pode 
ser por RFID, código de barras ou 
volume), que permite reduzir o 
números de pessoas no processo 
de inventário, oferecendo maior 
assertividade e velocidade na con-
tagem de estoque.

Coletores 
Os coletores são leitores móveis 
que efetuam a leitura, processam 
a informação e a devolvem a um 
sistema, que valida ou demanda 

uma nova tarefa a ser execu-
tada pelo operador. “As fun-

ções são de conferência, 
validação e orientação so-
bre ações ao operador, 

evitando que ele tome 
decisões sem funda-

mentação e fora dos 
processos estabele-

cidos pela empresa 
e para a operação 
logística”, salien-

ta Elvio, da Im-
protec.

Muito utilizados em CDs, eles hoje 
também são úteis em campo. Em-
pregando a tecnologia 4G é possí-
vel utilizar esta ferramenta como 
suporte na mitigação de erros de 
entrega, separação e coleta, bem 
como para medir resultados ope-
racionais em campo e até mesmo 
confirmação de manutenção de 
permanência na rota estabeleci-
da, já que é possível monitorá-los 
a distância. “Nos CDS, eles são a 
mais eficiente ferramenta para ga-
rantia dos processos e da qualida-

de da operação, quando atrelados 
a um WMS”, continua Elvio.
Na logística, os coletores são lar-
gamente utilizados no controle de 
armazenamento de mercadorias, 
expedição de produtos/pedidos e 
acompanhamento de processos 
dentro dos CDs, resume Igor, da 
WillTech.
Coletores de dados nada mais são 
que computadores móveis com 
um leitor de dados integrado. “Sua 
principal função é fazer a coleta das 
informações via leitura e comunicar 
ao sistema (ERP/WMS), que deve 
processar tal informação e retornar 
JOBs ao operador”, acrescenta Sou-
za, do Grupo Syscontrol. 
Segundo ele, a grande aplicação 
dos coletores de dados em logís-

Elvio, da Improtec: “O RFID 
permitirá a validação de dados em 
fração de minutos ou segundos, 

em alguns casos, além de garantir 
maior segurança”

Souza, do Grupo Syscontrol: 
“Hoje existem novas tecnologias 

ligadas à leitura a grandes 
distâncias, especialmente em 

operações com empilhadeiras”
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tica é nos Centros de Distribuição, 
mas existem algumas empresas 
que estão utilizando na operação 
de picking e delivery. “Isso ainda 
está no início no Brasil, mas em 
outros países já está a todo vapor.”
Assim como os leitores, todos os 
segmentos do mercado utilizam 
coletores de dados em suas ope-
rações, adiciona Souza. “Porém, 
quando pensamos neste equipa-
mento, temos uma ligação muito 
forte com a logística que realmen-
te é um key user, mas, além des-

se, existem outros segmentos em 
destaque, como o caso de utility.”
Basicamente, de acordo com Ma-
theus, da Turck do Brasil, os cole-
tores são usados para manuseio 
rápido e manual dos dados, con-
ferência ou correção de informa-
ções, verificação e leitura de da-
dos, quando existem divergências 
ou falhas em portais de leitura 
RFID, e para inventários rápidos.
O coletor de dados pode ser apli-
cado em armazéns, e-commerce, 
CDs, Operadores Logísticos e 
transportadores, expõe Abade, da 
TI Tech Solutions. Recebimento, ar-
mazenamento e reabastecimento, 
inventário, cross docking, logística 
reversa e picking são as áreas cita-
das por Ribeiro, da ZHAZ Soluções.

Novas tecnologias 
em coletores
A novidade no segmento são os 
leitores capazes de captar dados 
através da tecnologia RFID. “Esta 
tecnologia vem sendo difundi-
da nos mais diversos segmentos, 
como por exemplo em chaves-
-cartões de hotéis, check out de 
supermercados, conferência do 
picking, inventário, localização pa-
trimonial e controle de acesso”, 
expõe Igor, da WillTech.

Para Elvio, da Improtec, o RFID é 
a tecnologia que, juntamente com 
o 5G, mudará o mundo atual em 
vários sentidos. “O RFID permitirá 
a validação de dados em fração de 
minutos ou segundos, em alguns 
casos, além de garantir maior se-
gurança, enfim, ele escreverá uma 
nova história com ações e resulta-
dos ainda pouco imaginados.” 
Entre as principais tecnologias 
aplicadas para o segmento estão 
os coletores vestíveis, também 
conhecidos como solução hands-
-free. Com ela, o operador usa o 
coletor no pulso pareado com 
um leitor anel, que vai preso ao 
seu dedo. “Essa solução traz mui-
to mais mobilidade e aumenta a 
produtividade nas operações de 

separação”, ressalta Abade, da TI 
Tech Solutions. 
Ele destaca, ainda, a solução de 
voz, ou picking by voice, que, atra-
vés do sistema WMS, envia ao 
operador as instruções do proces-
so. “Ela oferece mais acuracidade 
e produtividade, pois é necessário 
foco total para interagir com as 
instruções”, explica.
Ele também fala no RFID, que vem 
com força total, devido ao valor 
das tags, que atualmente estão 
bem mais acessíveis, viabilizando 
muitos projetos. “O uso do RFID 
dentro da logística possui uma 
infinidade de aplicações, como a 
rastreabilidade de itens de valor 
agregado e inventários muito mais 
rápidos e assertivos.” 
A principal inovação, como con-
ta Souza, do Grupo Syscontrol, é 
o uso massivo do Android como 
sistema operacional. “Existem al-
gumas vantagens no uso dessa 
tecnologia, como a melhor fami-
liaridade do usuário com o siste-
ma operacional e maior simplici-
dade na integração entre coletor 
e sistema (ERP/WMS). Além disso, 
a Microsoft decidiu descontinuar 
o Windows para coletores este 
ano, portanto, as empresas estão 
tendo de migrar para o sistema 
Android para não ficarem expos-
tos e sem suporte.”  

Igor, da WillTech: “Devido ao 
novo coronavírus, os operadores, 
certamente, optarão por produtos 

que disponibilizem capas 
acessórias para uso pessoal”

Ribeiro, da ZHAZ Soluções, vem 
percebendo aumento na procura 
por novas tecnologias, como os 

coletores vestíveis e os óculos de 
realidade aumentada
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Os operadores de graneis sólidos de ex-
portação do Porto de Paranaguá preveem 
aumento de 8,5% na movimentação para 
o 3º trimestre do ano
De julho a setembro, eles esperam movi-
mentar cerca de 7,6 milhões de toneladas, 
600 mil a mais que o exportado no mes-
mo período, em 2019.
Na expectativa, divulgada pela Portos do 
Paraná, estão as projeções de 12 termi-
nais que movimentam soja, em grão e fa-
relo, milho e açúcar pelo porto paranaen-
se, com base no desempenho dos dois 
primeiros trimestres do ano.
Os operadores portuários consultados 
pela Portos do Paraná avaliam que a 
soja seguirá como o produto mais movi-
mentado. São cerca de 4,97 milhões de 
toneladas do grão e do farelo espera-

dos – 30,8% a mais que as 3,8 milhões 
de toneladas exportadas no terceiro tri-
mestre do ano passado.
De açúcar a granel, o volume esperado para 
os próximos três meses é de 1,45 milhão 
de toneladas. O projetado é 74,74% maior 
que as 829.791 toneladas exportadas do 
produto, em 2019, de julho a setembro.
Tradicionalmente, a exportação de soja 
é mais forte no primeiro semestre e a de 
milho, no segundo. O que deve acontecer 
em 2020. O setor espera movimentar cerca 
de 1,2 milhão de toneladas do produto no 
próximo trimestre, quase 50% menor que 
as 2,42 milhões de toneladas exportadas no 
mesmo período do ano passado. Mas o seg-
mento está animado. “Nossa expectativa 
é muito positiva. As safrinhas do Paraná 
e Mato Grosso do Sul já estão sendo co-
lhidas e serão volumosas, apesar da que-
bra pela seca; o câmbio e os preços estão 
atrativos; e temos capacidade logística. 
Ou seja, todas as condições são favoráveis 
e o Porto está pronto para a demanda”, 
acrescenta Helder Catarino, gerente do 
Terminal da Interalli, principal operadora 
do produto pelo Porto de Paranaguá.

Exportação de grãos pelo Porto de Paranágua deve 
crescer 8,5% no 3º trimestre

Brado aumenta a movimentação de algodão por 
ferrovia para o Porto de Santos
A operação de transporte de pluma e ca-
roço de algodão por ferrovia em contêi-
neres segue em crescimento na Brado. 
De agosto de 2019 a abril deste ano, a 
empresa movimentou 10.500 TEUs en-
tre o seu terminal de Rondonópolis, MT, 
e o Porto de Santos, SP, onde o produto 
é entregue para exportação. O pico foi 
no primeiro trimestre de 2020, quando 
o volume foi 200% maior em relação ao 
mesmo período do ano passado. 
A empresa atende 16 clientes desse 
segmento, de produtores a tradings, 
que decidiram adotar a multimoda-
lidade no lugar de modelos tradicio-

nais de logística, como o rodoviário. 
O caroço e a pluma de algodão chegam 
ao terminal da Brado por caminhão, em 
trechos que abrangem distâncias entre 
150 e 600 quilômetros. Ao receber a car-
ga, a empresa faz o inventário dos produ-
tos, realiza a estufagem e fumigação dos 
contêineres, articula a vistoria técnica do 
Ministério da Agricultura e, em seguida, 
realiza o transporte ferroviário. Com todos 
os procedimentos feitos antes da ferrovia, 
a carga chega pronta para o embarque 
nos terminais de Santos. De Rondonópolis 
a Santos, o algodão é movimentado por 
1.500 quilômetros de via férrea. 

Santos Brasil inaugura 
Centro de Controle 
Operacional no Tecon 
Santos 
A Santos Brasil inaugurou seu novo 
Centro de Controle Operacional (CCO) 
no Tecon Santos, maior terminal de 
contêineres da América do Sul, loca-
lizado no Porto de Santos. Nele está 
reunida toda a gestão do sistema 
utilizado para administrar as diversas 
operações do terminal (TOS – Terminal 
Operation System). 
Do centro de controle, a equipe de 
planejamento de operações da Santos 
Brasil acompanha de maneira inte-
grada informações detalhadas sobre 
navios (como atracação nos berços), 
portêineres, atividade dos gates, re-
cebimento e entrega de cargas, movi-
mentação na ferrovia, posicionamento 
de contêineres nos armazéns, house-
keeping do pátio, índices de utilização 
de recursos e faróis de alerta operacio-
nais, entre outros. 
Os profissionais monitoram também as 
50 câmeras instaladas nas diferentes 
áreas do Tecon e as câmeras do sistema 
alfandegado do terminal. Essa rede de 
informações proporciona uma leitura in-
tegrada e ágil das atividades, dos fluxos 
operacionais e seus gargalos, viabilizan-
do intervenções rápidas e assertivas. 
Entre os equipamentos que integram 
o novo CCO estão computadores, rá-
dios, controle dos OCR’s dos gates e 
dos portêineres, além de um videowall 
com 16 monitores, que contam com 
uma nova tecnologia cujo sistema tem 
mais capacidade de funcionamento e 
flexibilidade de conteúdo a ter apre-
sentado. Ou seja, é possível ter câme-
ras direcionadas para um navio em um 
grupo de monitores e, em outro grupo, 
o pátio. Isso faz com que os coorde-
nadores tenham uma visão global e 
facilitada do todo. O sistema foi proje-
tado para agregar, quando necessário, 
implantações futuras de novas tecno-
logias desenvolvidas a partir de inteli-
gência artificial e machine learning.  
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pandemia da Covid-19 
trouxe reflexos globais, 
sentidos também pelo 
setor de transporte rodo-

viário de cargas. E nesse contexto, 
os empresários vêm enfrentando 
diferentes cenários: oscilações na 
demanda, queda de faturamento, 
mudanças nas relações de traba-
lho, além das incertezas de recupe-
ração.
Sem contar que as expectativas 
para a economia esse ano não são 
as melhores – todos os indicadores 
foram afetados. Baseado em dados 
do Boletim Focus (Banco Central), 
só o PIB do TRC pode cair aproxima-
damente 4,82%, se acompanhar a 
tendência do PIB Nacional.
Acreditamos que, com esses desa-
fios, as empresas precisarão inovar, 
utilizar ferramentas alternativas, 
ganhar eficiência no processo e 
recompor o caixa, o que é essen-
cial. Portanto, seja na crise ou na 
retomada do crescimento precisa-
mos olhar para dentro e entender 
que surgirá um novo conceito de 
mercado, com novos modelos de 
parceria e de compartilhamento, 
mudando os parâmetros que co-
nhecemos hoje.

Por isso, o empreendedor precisa es-
tar atento a toda sua estrutura finan-
ceira, buscando novas oportunidades 
de negócios e conhecendo melhor o 
cenário em que está inserido.

O mercado de transporte 
rodoviário de cargas
Atualmente, os números não são 
animadores para o setor. As medidas 
restritivas de enfrentamento ao coro-
navírus impediram a aglomeração de 
pessoas nas ruas, fecharam o comér-
cio e indicaram o trabalho à distância. 
Tudo isso trouxe impacto para o abas-
tecimento da cidade e, consequente-
mente, para o volume de carga em 
circulação.
Após nove semanas de monitora-
mento feito pela NTC&Logística, o 
número percentual total de queda 
no volume transportado chegou a 
41,23%, de 16 de março a 19 de 
maio de 2020. 
O novo levantamento indicou tam-
bém o percentual de empresas que 
tiveram queda no faturamento em 
função da pandemia, 91% delas.
Esses resultados afetaram também 
as relações de trabalho no setor. São 
esperadas demissões por 40% das 

transportadoras, para os próximos 
trinta dias, diz estudo recém divul-
gado pela Confederação Nacional do 
Transporte (CNT). 
Na prática, isso mostra que a crise 
atual foi um banho de água fria para 
o mercado brasileiro, já que se espe-
rava um ano positivo. A expectativa 
agora é de que o setor sinta uma 
diminuição tímida dos resultados ne-
gativos, acompanhada de um lento 
crescimento da atividade produtiva. 
Entretanto, os impactos negativos 
devem perdurar pelos próximos qua-

Os impactos econômicos 
da Covid-19 no TRC

Raquel Serini – Economista 
do IPTC – Instituto Paulista do 

Transporte de Carga

tro meses. 
Alguns fatores vão determinar o tem-
po para a recuperação dessa queda. 
As principais projeções se baseiam 
nos países que aparentemente já 
passaram do pico da doença e come-
çam a voltar às atividades. 
Por isso, acreditamos que para as 
transportadoras superarem essa cri-
se é essencial o apoio do governo 
federal, oferecendo carências esten-
didas e juros reduzidos para um ga-
nho de fôlego, além da suspensão de 
algumas cobranças previdenciárias 
patronais, e até mesmo, suspensão 
de impostos sobre o combustível, in-
sumo tão vital para as atividades de 
transporte.  1
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transporte e a armazena-
gem de cargas refrigera-
das e congeladas apresen-
ta várias peculiaridades e 

exige práticas operacionais rigoro-
sas. Controles de temperatura na 
armazenagem, desde a entrada, pic-
king e saída, embarque, transporte, 
descarga e novamente armazena-
gem e exposição no varejo. 
Por sua vez, quando utilizados, os 
contêineres precisam ser progra-
mados com a temperatura correta 
– exigida por cada produto – e isso 
é monitorado ao longo de todo o 
trajeto, inclusive a bordo do navio. 
O descontrole ou a perda de tem-
peratura em qualquer uma dessas 
etapas – quebra da cadeia do frio 
– pode colocar em risco não só a 
carga, como também a segurança 
do consumidor, quando o produto 
chegar lá na ponta. 
É importante ressaltar, também, 
que cada tipo de carga exige um 
tratamento e um acondicionamen-
to diferente, dependendo da sua 
natureza e da região, completa Igor 
Teles, gerente comercial da Log-In 
Logística Intermodal, falando das 
características da logística no seg-
mento da logística do frio. Ele tam-
bém destaca que, no caso de trans-
porte de alimentos refrigerados, 
a navegação por cabotagem tem 
uma vantagem importante pelo 
fato de o contêiner ser um equipa-
mento que traz uma proteção para 
a carga.

Rafael Padua Borghi, diretor, e Kelly 
Bueno, gerente comercial, ambos 
do Expresso Arghi, ressaltam que, 
no segmento, é necessário muito 
alinhamento entre transportador 
e embarcador para que a opera-

ção tenha sucesso. Neste contex-
to, vale destacar: detalhamento da 
operação; levantamento da tem-
peratura em que o produto preci-
sa ser transportado; durabilidade 
da embalagem (gelo); se haverá 
autorização para efetuar a manu-
tenção do gelo e, sendo positivo, 
quais condições e tipo de gelo; 
controle das trocas de gelo reali-
zadas pelo (a) responsável técnico/
farmacêutico (a); rastreabilidade 
das mercadorias para intervenção, 
se necessário, e rapidez na solução 
dos eventuais problemas; e repas-
se das informações com o status da 
mercadoria com rapidez.
Cuidados à parte, Ronaldo Fer-
nandes da Silva, presidente da FM 
Logistic do Brasil, faz questão de 
destacar que o segmento da cadeia 
do frio precisa, principalmente, 
atender às determinações especí-

OLs e transportadoras: 
fundamentais para garantir 
a qualidade de alimentos e 
medicamentos
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O segmento da cadeia do frio requer uma logística que seja respaldada por 
segurança, temperatura controlada em todo o processo de manuseio dos produtos e 
comprometimento, sendo bem mais complexa do que a de setores tradicionais.

Kelly, da Arghi, aponta que não 
se deve tomar decisões sem 

alinhamento prévio com o cliente e 
ter atenção às exigências, como, um 
agendamento, uma janela de entrega



ficas e ter certificações de órgãos 
importantes, como ANVISA e ISO 
22716. Isso garante que a operação 
logística seja toda respaldada por 
segurança, temperatura controlada 
em todo o processo de manuseio 
dos produtos e comprometimento, 
atendendo, assim, às normas ine-
rentes para armazenagem e movi-
mentação de mercadorias diversas 
e que abrangem uma logística bem 
mais complexa do que a de setores 
tradicionais. 
“A automação e a transformação 
digital também são fatores primor-
diais para as empresas que atuam 
no segmento da logística do frio. 
Os Operadores têm buscado de 
forma incessante mais tecnologia e 
modernização para aumentar a pro-
dutividade”, diz Fernandes da Silva. 
De fato, segundo Sidney Honora-
to, diretor comercial da Confian-
celog, a logística é de fundamen-
tal importância neste segmento, 
pois é justamente neste ponto 
que se pode garantir a segurança 
alimentar, para que os alimentos 
possam chegar com qualidade 
às gôndolas dos supermercados. 
Além dos alimentos, não podemos 
nos esquecer de que esta logística 
também abrange os medicamen-
tos que requerem temperaturas 
controladas, e é sobre isto que fala 
Marcos Cerqueira, vice-presidente 
de Life Science & Healthcare da DHL 
Supply Chain. Ele destaca o contro-
le de qualidade como a principal 
característica da cadeia fria. Isso 
porque se tratam de produtos com 
necessidade de temperatura e con-
dições controladas, cujo impacto 
de um desvio pode comprometer 
toda a carga e, consequentemente, 
o paciente final que necessita da 
eficácia do medicamento. 
“Logo, essa qualidade não se limita 
apenas à distribuição, mas abrange 
toda a cadeia logística, incluindo in-
bound das plantas ou importação, 
armazenagem e last mile. Desta 
característica primordial advém ou-
tras três que a sustentam: a neces-

sidade constante de investimentos 
em infraestrutura, capacitação de 
equipe e em sistemas de gestão e 
visibilidade que monitorem e ga-
rantam essas entregas de ponta-a-
-ponta”, destaca Cerqueira.

Papel dos OLs e 
das transportadoras
Dentre esta complexidade de exigên-
cias e cuidados, pode se pressumir 
que o papel dos Operadores Logísti-
cos e das transportadoras é primor-
dial, e que as exigências são muitas. 

“O setor de logística, com destaque 
para os Operadores Logísticos, tem 
se transformado para acompanhar 
o dinamismo do setor e as cons-
tantes mudanças, principalmente 
no que diz respeito à tecnologia e 
inovação. Isso tudo para atender 
ao novo tipo de consumidor, reven-
do os modelos de distribuição e da 
malha logística”, destaca Fernandes 
da Silva, da FM Logistic. 
Teles, da Log-In, aponta que, para 
atender a esse mercado de maneira 
eficiente, além dos equipamentos 
adequados, é preciso conhecer a 
necessidade de cada cliente, todas 
as variáveis envolvidas, os detalhes 
operacionais, que tipo de produto 
será transportado, qual o shelf life, 
ou seja, o tempo de vida útil de um 
produto perecível, em que tipo de 
embalagem esse produto está ar-

mazenado, qual a temperatura em 
que ele deve ser mantido ao longo 
de todo trajeto. 
“Nesse contexto, o cliente também 
tem um papel bem importante, 
que é o de fornecer a documenta-
ção e a informação correta com os 
detalhes daquela carga e as espe-
cificidades de cada produto. O pa-
pel do OL é monitorar em todos os 
pontos para garantir que a carga vai 
chegar ao seu destino na tempera-
tura correta”, completa o gerente 
comercial da Log-In.
Entre os equipamentos e sistemas 
necessários para atender ao setor, 
Honorato, da Confiancelog, diz que 
é muito importante um sistema 
WMS robusto para que as informa-
ções possam percorrer o seu fluxo 
com naturalidade. E com um mer-
cado cada vez mais competitivo, o 
controle dos processos é fundamen-
tal para estar um passo a frente.
Mais do que nunca – continua 
Cerqueira, da DHL Supply Chain –, 
prover soluções logísticas customi-
zadas de ponta a ponta faz toda a 
diferença. Para isso, três requisitos 
são fundamentais. Primeiro, a fle-
xibilidade, tanto nas transferências 
entre plantas e importações, como 
na armazenagem e em transportes, 
de forma a atender as flutuações 
de demanda, imprevistos na cadeia 
de suprimentos e requerimentos 
de maior eficiência e robustez por 
parte dos clientes. 
Em seguida vem a questão da dis-
ponibilidade de armazenamento, 
equipes bem qualificadas e frota 
dentro das especificações de qua-
lidade mandatórias – possivelmen-
te a principal vantagem de contar 
com um parceiro logístico para exe-
cução destas atividades. 
Por fim, um sistema de gestão de 
qualidade robusto com tecnologia 
embarcada que assegure a visibi-
lidade de ponta-a-ponta dos pro-
dutos. É difícil hoje conceber uma 
cadeia de suprimentos na qual os 
gestores não possam acompanhar, 
de ponta a ponta, a carga, verificar 1
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Cerqueira, da DHL Supply Chain: 
“Na cadeia do frio, atrasos e a 

utilização de estruturas e equipes 
despreparadas podem trazer 

reflexos para a saúde dos pacientes”



indicadores de desenho e até fazer 
análises preditivas de risco e de-
manda, pondera o vice-presidente 
de Life Science & Healthcare da 
DHL Supply Chain. 
“De fato, nosso papel é encontrar a 
melhor forma de oferecer uma ope-
ração que esteja de acordo com as 
necessidades do cliente, identifican-
do os problemas e propondo solu-
ções, se houver abertura para isso. 
Além disso, a informação e rastreabi-
lidade são fundamentais, pois trazem 
tranquilidade e confiança ao cliente”, 
acrescenta Borghi, da Arghi. 
Ou, ainda segundo Adauto Franco, 
diretor de logística da Friovale Lo-
gística: o papel dos OLs e das trans-
portadoras é determinar pontos 
de apoio, cross docking ou, ainda, 
rotas predefinidas. “Por outro lado, 
são exigidos entrega pontual e pre-
ço competitivo.”

O que não fazer?
Aí entra a questão, neste contexto 
todo: o que OLs e transportadoras 
não devem fazer de maneira ne-
nhuma quando do atendimento 
deste segmento? Obviamente, em 
primeiro lugar, nunca abrir mão do 
controle de qualidade para garantir 
a segurança alimentar, pondera o 
diretor comercial da Confiancelog. 
“Por maior que seja a concorrên-
cia e a pressão por eficiência, não 
podemos abrir mão da qualidade, 
compliance e da solidez dos servi-
ços prestados. Na cadeia do frio, 

atrasos e a utilização de estruturas e 
equipes despreparadas podem cau-
sar grandes prejuízos econômicos, 
mas também trazer reflexos para a 
saúde dos pacientes”, adverte Cer-
queira, da DHL Supply Chain. 
Já Kelly, da Arghi, aponta que não se 
deve tomar decisões sem alinhamen-
to prévio com o cliente e ter atenção 
às exigências, como, por exemplo, 
um agendamento, uma janela de 
entrega, entre outros. “Inclusive, não 
se deve deixar de repassar informa-
ções sobre o status de cada etapa, 

principalmente em situações críti-
cas, pois cada hora que passa é um 
tempo precioso perdido e há grandes 
chances de perda do produto, que na 
maioria das vezes possui um alto va-
lor agregado. Com essas atitudes, é 
possível tomar decisões sobre o que 

fazer a tempo. Além disso, os prazos 
acordados precisam ser cumpridos 
rigorosamente, também. Espera-se 
do transportador flexibilidade e en-
tendimento. Afinal, esse segmento 
exige adequação, pois o cliente busca 
soluções junto aos transportadores e 
Operadores Logísticos.”
Realmente, como explicita Franco, 
da Friovale, não se pode prometer 
um determinado serviço sem ter 
condições reais de executar. “Pro-
meter e não cumprir compromete 
todo o segmento.”

O gerente comercial da Log-In tam-
bém lembra que, por envolver uma 
carga mais sensível, é preciso ter 
cuidado redobrado. Isso vale tanto 
para os OLs quanto para os clientes. 
O Operador não pode deixar de se 
preocupar com o equipamento, 
com as revisões necessárias que as-
seguram a manutenção da tempera-
tura em todo o trajeto. Além disso, 
tem que conhecer todos os riscos e 
se preocupar com as prevenções. 
Porém, os clientes também têm 
uma participação importante nesse 
processo, tendo sempre que passar 
a informação correta sobre os deta-
lhes e variáveis da carga, bem como 
ter ciência de como movimentá-la, 
ter cuidados na estufagem para evi-
tar os choques térmicos. Até certi-
ficar-se que ele tenha o plug ou to-
mada corretas, para não danificar. 

Borghi, da Arghi: Orientações aos 
destinatários sobre conferência do 

estado da mercadoria e checagem de 
temperatura no ato da entrega trazem 

segurança ao transportador

Fernandes da Silva, da FM 
Logistic: Todos os elos da cadeia 

logística precisam oferecer serviços 
cada vez mais customizados e 

estruturados para atender ao segmento
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Pelo seu lado, Fernandes da Silva, 
da FM Logistic, enfatiza que os OLs 
não devem deixar de investir em 
tecnologia e inovação para atender 
às demandas de um mercado tão 
importante para a economia e, con-
sequentemente, para a população. 
Todos os elos da cadeia logística 
precisam estar atentos em oferecer 
serviços cada vez mais customiza-
dos e estruturados para atender às 
necessidades desse segmento.

Problemas 
Se todo cuidado é pouco, quais 
os maiores problemas de logística 
neste segmento? Como poderiam 
ser resolvidos? 
“Nosso maior desafio é fazer com 
que o produto esteja disponível 
nas gôndolas dos supermercados 
em tempo hábil e com a qualidade 
assegurada”, resume Honorato, da 
Confiancelog. 
Em resposta relacionada à questão, 
Cerqueira, da DHL Supply Chain diz 

que, com dimensões continentais 
e geografia variada, o principal 
desafio está no atendimento a re-
giões mais remotas do país, sobre-
tudo no last mile. 
“Na cadeia do frio, os tempos de 
resposta costumam ser mais curtos 
e, em função disso, existe um de-
safio para contingências na identi-
ficação e qualificação de parceiros 
para realizar estas entregas. Por 
isso, contamos com nossa própria 
infraestrutura e também com um 
forte programa de formação de 
parceiros, a fim de podermos man-
ter nossos níveis de serviço mesmo 
nestas áreas”, diz o vice-presidente 
de Life Science & Healthcare da 
DHL Supply Chain. 
Pelo lado da Arghi, o seu diretor diz 
que um dos maiores problemas nes-
se ou em qualquer segmento é a fal-
ta de um alinhamento integrado en-
tre embarcador, cliente final e área 
de vendas, para que os cuidados ne-
cessários sejam realizados, a fim de 

que a responsabilidade da operação 
seja dividida entre todos e que todos 
tenham ciência da sua responsabili-
dade e função no processo. 
Operação para entregas em regiões 
inóspitas, zonas rurais, cidades sem 
fluxo de mercadoria e que são dis-
tantes dos principais aeroportos e 

Honorato, da Confiancelog: “Nosso 
maior desafio é fazer com que o 

produto esteja disponível nas gôndolas 
dos supermercados em tempo hábil e 

com a qualidade assegurada”
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capitais são um grande desafio lo-
gísticos que acarretam altos custos 
logísticos. Esses altos custos, nem 
sempre são entendidos pelos clien-
tes. “Orientações aos destinatários 
sobre conferência do estado da 
mercadoria, checagem de tempe-
ratura no ato da entrega, tudo isso 
traz, também, segurança ao trans-
portador e são detalhes importan-
tes”, complementa Borghi
“A nosso ver – continua Kelly, tam-
bém da Arghi –, as soluções se dão 
sempre por meio da melhoria con-
tínua e revisão dos procedimentos 
(POP), fazendo com que o trans-
portador participe e dê sua opi-
nião, também, de como podem ser 
melhorados. No final, todos temos 
os mesmos objetivos, que é a satis-
fação de nossos clientes.”
Fernandes da Silva, da FM Logistic, 
também coloca que as empresas 
encontram problemas para admi-
nistrar a cadeia logística do frio e o 
seu crescimento que, muitas vezes, 
envolvem canais e tempo de res-
posta dos processos. O Brasil tem 
um desafio muito grande no que 
abrange a sazonalidade e a regiona-
lização. O grande mote do momen-
to é a digitalização, ou seja, o input 
de tecnologia avançada nos proces-
sos não apenas para realizar uma 
transformação digital, mas uma 
mudança completa nos negócios. 
Já a lista de problemas de logística 
neste segmento, por parte de Fran-
co, da Friovale, contempla: indefi-
nição quanto a prazo de entrega; 
barganha de custo; solicitação de 
um determinado serviço e, após fe-
chamento, nota-se que a execução 
é outra; falta de transparência nas 
informações; e exigências sem ne-
cessidades. “Como poderiam ser re-
solvidos? Com transparência no mo-
mento da definição dos trabalhos.” 
Por último, neste quesito, Teles, da 
Log-In, coloca que a manutenção da 
temperatura é sempre o principal 
desafio e, para isso, monitoram ao 
longo de todo percurso. “Calibramos 
a temperatura do contêiner de acor-

do com a informação que é passada 
pelo cliente. No entanto, nem sem-
pre recebemos esse dado de manei-
ra correta. Isso pode ser facilmente 
resolvido se o cliente for preciso nes-
se sentido. Também lidamos com 
outras situações que antecedem o 
embarque, por exemplo: o produto 
saiu da linha de produção, foi para a 
câmara fria, de lá foi retirado e ficou 
exposto em uma área aberta por 
algum tempo, até ser embalado no 
contêiner. Ou seja, passou por um 
choque térmico, de modo que, por 

mais que a temperatura durante o 
trajeto seja mantida, esse aconteci-
mento já pode ter danificado o pro-
duto. Por isso, mais uma vez, por ser 
uma carga mais sensível, tanto o OL 
como o cliente tem um papel impor-
tante nesse sentido.” 

Covid-19 
Finalizando esta matéria, e como 
não poderia deixar de ser, ficam 
as questões: Como o novo coro-
navírus afetou a logística neste 
segmento, de um modo geral? 
Quais as mudanças provocadas? 
Estas mudanças vieram para ficar? 
“O segmento perecível se manteve 
atuante, pois não podíamos parar. 
Precisamos garantir o fornecimento 
dos alimentos e, de modo geral, as 
mudanças vieram para ficar, como, 
por exemplo, o Home Office, que 

tem se mostrado efetivo e eficaz no 
trabalho desenvolvido e, em alguns 
casos, com até mais qualidade que 
presencial”, diz o diretor comercial 
da Confiancelog.
Realmente, a pandemia deixou 
mais evidente o papel vital da logís-
tica para as empresas e para a vida 
das pessoas. “Na cadeia do frio, 
especificamente, notamos um pico 
de demanda no começo da epide-
mia em algumas categorias, espe-
cialmente OTC, máscaras e insu-
mos hospitalares, ocasionada pela 

busca preventiva destes produtos. 
Esse pico levou a uma redistribui-
ção da demanda entre os modais 
de transporte, principalmente do 
aéreo para o rodoviário. Depois de 
algumas semanas, chegamos a um 
equilíbrio, com exceção dos insu-
mos hospitalares. A DHL é provedo-
ra de serviços de logística hospitalar 
para duas importantes instituições 
no País e identificamos que há uma 
busca por fortalecer os estoques 
frente a grande demanda provo-
cada pelo tratamento de pacientes 
com Covid-19”, revela Cerqueira.
Também para os representantes da 
Arghi, a operação para esse seg-
mento teve um acréscimo devido à 
alta demanda de entregas dos pro-
dutos para a saúde, porém os custos 
operacionais aumentaram, ao mes-
mo tempo em que as alternativas di-

Franco, da Friovale: Não se 
pode prometer um determinado 

serviço sem ter condições reais de 
executar. “Prometer e não cumprir 
compromete todo o segmento.”

Teles, da Log-In: Para atender 
esse mercado é preciso conhecer 
o tempo de vida útil de um produto 

perecível e em que tipo de 
embalagem ele está armazenado
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minuíram. Além de todo o cuidado 
com a segurança e integridade dos 
colaboradores que se torna neces-
sária e fundamental. Da pequena a 
grande empresa. Do transportador 
ao Operador Logístico. 
“Entendemos que muito do que 
está acontecendo neste momento 
ficará presente até que uma solu-
ção seja encontrada, que a vacina-
ção ocorra e se retome o tipo de 
vida que estávamos acostumados 
a viver com relação à liberdade de 
ir e vir e de convívio entre as pes-
soas. O transporte aéreo foi muito 
afetado na pandemia, com uma 
queda brusca no transporte de car-
gas, também. É um dos pontos que 
requer maior atenção e discussão, 
pois é o transporte que depende 
de carga e de passageiros, diferen-
temente do modal rodoviário. Se 
faz necessária uma atenção espe-
cial a esse modal, tão importante 
e tão necessário, principalmente 
num país continental como o nos-
so”, diz Borghi, da Arghi.
Franco, da Friovale, aponta que 
“temos que estar preparados para 
encontros e desencontros. O Home 
Office veio para ficar, contudo a 
aplicabilidade na operação é baixa. 
Também podemos apontar como 
mudanças provocadas pela chega-
da da covid-19: pesquisas via rede 
social para estreitar relacionamento 
e indicação de serviços; importância 
da TI no dia a dia logístico; redução 
de custo mais enfática; diminuição 
de capital (destinado a estoque).”
Finalizando esta matéria especial, 
Teles, da Log-In, diz que o impacto 
existe e o que têm feito é trabalha-
do para minimizar este impacto. 
“Saímos da zona de conforto.”
Mas – continua o gerente comer-
cial –, também provocou um efei-
to interessante no que diz respei-
to ao transporte de congelados. 
“Hoje a principal dificuldade é o 
maior volume de contêiner refri-
gerado que sai da região Sul para 
as regiões Norte e Nordeste. Com 
a questão da pandemia, consegui- 1
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Gupo Maersk tem mais de 30% 
de participação nas exportações 
de proteina animal
A atuação do Grupo Maersk no segmento de logística fria é bem grande. 
Por exemplo, no segmento de proteína animal, o grupo tem mais de 30% de 
participação nas exportações. “Também fazemos cargas refrigeradas na 
cabotagem, via Aliança, outra empresa do grupo focada em cabotagem, 
mas os números são menores pela própria participação da cabotagem na 
distribuição nacional”, diz Gustavo Paschoa, diretor comercial da Maersk 
para a Costa Leste da América Latina. Vale lembrar que a Maersk é a 
maior empresa de logística integrada de contêineres do mundo.
Paschoa também afirma que o Brasil é a prin-
cipal origem para proteína animal refrigerada, 
e o principal destino é a Asia (em particular, 
a China).
“Hoje a Maersk é capaz de oferecer soluções 
além do frete internacional marítimo. Pode-
mos armazenar as cargas em nossos arma-
zéns refrigerados, produzir os documentos de 
desembaraço aduaneiro, transportar a carga 
em operações multimodais, controlar todo o 
fluxo de Supply Chain dos clientes, e isso nos 
dá vantagem competitiva, por oferecer todas 
as atividades necessárias aos nossos clien-
tes, além de soluções customizadas para 
cada um deles.”
Ainda de acordo com Paschoa, no momento que vivemos, o maior desafio 
é manter o fluxo de viagem dos contêineres refrigerados sem interrupção. 
Contêines da China – Para compensar a escassez de contêineres no 
Brasil e apoiar os setores agrícola e pecuário do país, a Maersk trouxe, 
em abril último, 1.800 contêineres refrigerados vazios de 40 pés da Ásia. 
Eles foram distribuídos de acordo com a demanda dos clientes para 
ajudá-los a manter seus produtos em movimento. 
“Após o congestionamento nos principais portos da China entre fevereiro 
e março, os contêineres refrigerados ficaram escassos no Brasil. Eles 
estavam sendo usados como unidades de refrigeração para proteger 
as mercadorias brasileiras enviadas para a Ásia no primeiro trimestre 
durante a quarentena da China. De fato, no atual cenário desafiador, a lo-
gística reversa provou ser uma questão importante para o setor global de 
armadores”, conta Roberto Rodrigues, diretor administrativo da Maersk 
Costa Leste da América do Sul. Com esta ação, a Maersk passou a ter 
contêineres refrigerados suficientes para ajudar os clientes a manter seus 
produtos em movimento durante a colheita de frutas e apoiar a demanda 
robusta da Ásia e do Oriente Médio de proteína brasileira.

Paschoa, da Maersk: No 
momento que vivemos, o maior 

desafio é manter o fluxo de viagem 
dos contêineres refrigerados sem 

interrupção pelo mundo todo 



Logística Setorial – Logística Fria
Nome da Empresa  Confiancelog DHL 

Supply Chain
Expresso 

Arghi
FM Logistic 

do Brasil
Friovale 

Logística
Log-In Logística 

Intermodal 

Site www.confiancelog.com.br www.dhl.com/br-pt www.arghi.com.br www.fmlogistic.com.br www.friovalelog.com.br www.loginlogistica.com.br

Tr a n s p o r t a d o r ,  
OL ou Ambos  Ambos Ambos Transportador Operador Logístico Ambos Ambos 

Principais Clientes 
no Segmento 

Rede Ricoy;  
Rede Barbosa; 
Rede Chama

Farmacêuticas; 
hospitais; fabricantes 

de equipamentos 
médicos e hospitalares; 
laboratórios nacionais 
e multinacionais e seus 

fornecedores

n.i.

Empresas dos  
setores de bens 

de consumo, 
cosméticos e varejo

JBS; Minerva; Estrela; 
Sucorrico; Citrus 

Juice; 
Jacobs Citrus

n.i.

Raio de Atuação no 
Segmento: Arma-
zenagem

Penha, 
Fernão Dias Km 78, 

Guarulhos Aeroporto
Todo o Brasil n.i. Sudeste Todo o Brasil Todo o Brasil 

e Mercosul 

Área de armazen-
agem frigorificada/
refrigerada oferecida 
(m2) e local

n.i.

7 Centros de Dis-
tribuição (SP, PR e GO) 

próprios com área 
total de armazenagem 
refrigerada superior a 

100.000 m²

São Paulo, SP
8.000 m2 de 

área própria em 
São Paulo (SP)

15.000 m2 em 
Olimpia – SP 

própria
É terceirizada 

Raio de Atuação 
no Segmento: Dis-
tribuição

Grande São Paulo e 
interior do Estado Todo o Brasil Todo o Brasil

Cidade de São Paulo, 
Grande São Paulo e 
interior de São Paulo

São Paulo – Capital 
e Interior, Rio de 

Janeiro, Nordeste
 Todo o Brasil e Mercosul

Volume de Itens de 
Produtos da  Logís-
tica do Frio  trans-
portado em 2019

 n.i. 30 milhões de uni-
dades por ano n.i. 3,9 milhões 

de produtos
Acima de 
1.000 itens n.i. 

Volume em Toneladas 
de Produtos da Logís-
tica do Frio  transpor-
tado em 2019

 100 toneladas/por ano n.i. n.i. 18,2 mil toneladas 36.000 tons (acima) n.i. 

Logística Reversa  Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Gestão de Trans-
porte  Sim Sim Sim Não faz transporte Sim Sim 

Tecnologias Usadas  WMS, TMS, ERP
WMS, TMS, Big Data, 
carros elétricos e sis-
tema de roteirização

TMS

WMS, ERP, código de 
barras, radiofrequência, 
big data, business intel-

ligence

WMS, TMS n.i.

Tipo de Rastrea-
mento Usado  Angellira, Sascar

Triplo rastreamento 
à distância a partir 
de duas Torres de 
Controle próprias

Acesso ao site 
com login e senha 

no qual há todas as 
informações iner-
entes ao status da 
mercadoria, envio 
por e-mail das atu-
alizações de status 

da mercadoria 

Não faz transporte n.i. n.i.

Frota Própria ou Ter-
ceirizada  Própria e terceirizada

Frota própria e tercei-
rizada, com mais de 

2.700 veículos
Própria Não faz transporte Mista Própria 

Serviços Oferecidos 
no Segmento

Armazenagem, dis-
tribuição e transporte

Transferência impor-
tações e fábricas, 

armazenagem, dis-
tribuição, transporte, 
unitização, etiqueta-
gem, embalagem e 

nacionalização

Distribuição em 
todo o Brasil, 

manutenção do 
gelo

Controle de estoque, 
nacionalização, logística 

reversa, embalagem, 
paletização, montagem 
de kits, suporte fiscal

Armazenagem, 
picking, distribuição, 
cross docking, transit 

point

Serviço completo de 
planejamento, geren-
ciamento e operação 

de cargas, atuando com 
navegação e cabotagem, 
movimentação portuária e 
soluções de logística nos 

modelos 3PL e 4PL

n.i. = não informado
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mos redefinir algumas estratégias, 
pois estamos com navio com me-
nor volume de carga (operando 
abaixo da capacidade) e consegui-
mos reposicioná-lo rápido. Sendo 
assim, criamos uma solução em 
meio à pandemia e giramos me-
lhor o equipamento, aumenta-
mos a produtividade e passamos 

a ofertar mais contêineres para o 
mercado. A segunda oportunida-
de foi revisitar clientes que não 
estavam ativos e redefinimos a 
estratégia e passamos a fazer du-
pla utilização dos equipamentos 
no Norte e Nordeste. Outro pon-
to é que fomos beneficiados, pois 
grandes armadores enviaram seus 

contêineres para fora do Brasil e 
não conseguiram trazer de volta. 
Então, fomos beneficiados por 
essa demanda. Mas, a pandemia 
nos trouxe lições e muitas delas 
irão permanecer, especialmente 
na forma de trabalharmos e tam-
bém nas medidas de segurança e 
higiene”, completa Teles. 





Alegra Foods: Capacidade de armazenagem refrigerada 
é ampliada com a contratação de terceiros
A Alegra Foods produz cortes in na-
tura e processados de suínos e tem 
parte de sua operação feita com 
Operador Logístico, objetivando 
uma maior capilaridade de entre-
gas, melhor otimização de recursos 
e aumento dos níveis de serviço 
junto aos clientes. “Outra parte de 
nossa operação ocorre com a con-
tratação de transportadoras tercei-
rizadas”, explica Neandro Gimenez 
Debeuz, gerente de Supply Chain 
da Alegra Foods. 
Já José Rodrigo Sala, supervisor 
de Logística da mesma empresa, 
lembra que utilizam em média 70 
veículos/dia para realizar as opera-
ções de entrega (B2B e B2C) e na 
transferência de produtos para ar-
mazéns de terceiros. São realizadas 
cerca de 1600 viagens/mês. 
“Nossa operação tem como ponto 
de partida a cidade de Castro, PR. 
A malha rodoviária tem como origem 
Castro e Pinhais, PR. Abrangemos os 
seguintes destinos no mercado bra-
sileiro: todos os estados da Região 
Sul e Sudeste, mais os estados da 
Bahia, Maranhão, Pernambuco, Rio 
Grande do Norte e Goiás.”
Sala também lembra que, para 
atender o mercado nacional a Ale-
gra Foods utiliza somente o trans-
porte rodoviário. No mercado 

internacional, além do rodoviário 
para o Mercosul, é utilizado o mo-
dal marítimo.
Logística do frio – Em termos de lo-
gística do frio, a empresa conta com 
uma câmara fria de armazenagem 

para resfriados e outra para conge-
lados – totalizando cerca de 1.188 
posições-paletes. “Nossa capaci-
dade de armazenagem é ampliada 
com a contratação de armazéns de 
terceiros”, diz Debeuz. 
Com relação aos maiores desafios 
enfrentados pela empresa no seg-
mento de logística do frio, o geren-
te de Supply Chain entende que é 
garantir de ponta a ponta (da ori-
gem até o destino) os padrões de 
temperatura exigidos por cada tipo 
de produto. “Em nosso caso, é uma 
questão inegociável de qualidade e 
segurança alimentar.”
Ele continua, citando as ações para 
resolver esta equação: “além de 
adotar processos e procedimen-
tos que visam controlar e garantir 
a temperatura na armazenagem, 
movimentação e no transporte de 
nossos produtos, buscamos par-
ceiros que possuam infraestrutura 
adequada para este tipo de opera-
ção.”
Debeuz também aborda os dife-
renciais da logística neste segmen-
to em comparação à de outros se-
tores, ressaltando que a logística 
na cadeia de frio para o segmento 
alimentício é uma operação que 
requer muito mais atenção aos pe-
quenos detalhes. Acaba sendo uma 
operação complexa, com procedi-
mentos e padrões adicionais em 
relação à logística convencional, 
pois é necessário garantir a tempe-
ratura em todas as etapas para não 
afetar a integridade dos produtos.2
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“Nosso objetivo é assegurar que 
nossos produtos sejam entregues 
de acordo com as exigências de 
qualidade requeridas. Para tanto, 
buscamos sempre aprimorar nos-
sos recursos internos e trabalhar 
com parceiros (armazéns, Opera-
dores Logísticos e transportadoras) 
que possuam estrutura adequada 
para nossa operação. Estamos sem-
pre buscando otimizar movimen-
tações e fazer roteirizações mais 
enxutas para ter maior controle e 
monitoramento da situação.” 
Já sobre o que a empresa adotou 
em termos de logística para se 
adequar ao mercado, o supervisor 
aponta que, dependendo do tipo 
de operação, adotam diferentes 
opções logísticas: seja uma opera-
ção de distribuição com um Ope-

rador Logístico, operação de cross 
docking em determinada região e 
contratação direta de transporta-
doras a partir de sua unidade fabril. 
“Utilizamos ferramentas tecnoló-
gicas que nos permitem roteirizar, 
otimizar a malha de distribuição e 
acompanhar nossas entregas, bus-
cando uma otimização de nosso 
custo logístico e melhorando nosso 
nível de serviço”, completa Sala.
Relacionamento – Sobre o como 
é o relacionamento empresa com 
o transportador ou OL, Debeuz diz 
que prezam em criar bons rela-
cionamentos com seus parceiros 
logísticos e buscam estabelecer 
relações transparentes de médio 
e longo prazo. “Nossa equipe ope-
racional é orientada a tratar todas 
as ocorrências de cunho logístico 

no momento em que elas ocorrem, 
acionando as pessoas responsáveis 
para solucionar a questão.”
Adicional a esta medida, a Alegra 
Foods tem uma rotina semanal com 
o seu Operador Logístico, responsá-
vel pela distribuição no varejo, para 
verificar resumo e ações corretivas 
da semana anterior e discutir as 
operações que acontecerão.
Finalizando, o gerente de Supply 
Chain fala dos efeitos do Covid-19 
nas operações da empresa. “Enfren-
tamos uma retração na demanda 
no mercado nacional (cerca de 30% 
em abril), causando dificuldades na 
operação – foi necessário ajustar a 
distribuição, alterando rotas, devido 
a restrições que foram impostas. “Re-
direcionamos cerca de 20% da nossa 
oferta para o mercado internacional.”

Bangalô dos Pastéis: uma logística simples e ainda no início
No portfólio de congelados do 
Bangalô dos Pastéis é possível en-
contrar várias opções de pastéis 
congelados, prontos para fritar, co-
mercializados em embalagens de 
550 g, com cinco unidades cada. 
Já a linha de massas é composta 
pela massa de pastel tradicional, 
vendida em embalagens de 1 kg 
e 2 kg; pelas massas coloridas nas 
cores azul e rosa, disponíveis em 
embalagens de 1 kg; pela massa 
de chocolate 70% cacau, também 
encontrada em embalagens de 
1 kg; e a massa de lasanha, dis-
ponível em embalagens de 500 g. 

Para completar, a 
pimenta – receita 

da casa – para acompanhar os pas-
teis salgados. 
Além da nova linha de congela-
dos, massas e condimentos, a 
rede conta com nove unidades 
espalhadas pelos estados do Para-
ná e Santa Catarina, que atendem 
presencialmente e via delivery.
A empresa tem logística própria 
e iniciou o processo de contrata-
ção de terceirizadas. Atualmente 
opera com um veículo, saindo de 
Guaratuba, PR, com destino ao 
litoral, capital, oeste e noroeste 
do Paraná. A empresa só utiliza o 
transporte rodoviário e não tem 
CDs ou armazéns próprios. 
Em se tratando dos maiores desa-

fios logísticos enfrentados no seg-
mento de logística do frio, Braulio 
Augusto Pedrotti, diretor adminis-
trativo e financeiro da rede Banga-
lô dos Pastéis e responsável pela 
linha de varejo, afirma que eles se 
resumem em manter a qualidade 
do produto desde o início até o fim 
do transporte. Para isso, são reali-
zados treinamento dos motoris-
tas e manutenção preventiva dos 
equipamentos de refrigeração.
Com relação aos efeitos do Co-
vid-19 nas operações da empresa, 
Pedrotti revela que tiveram uma 
queda de mais de 64% no fatura-
mento comparado ao mesmo pe-
ríodo do ano passado. “Reduzimos 
a jornada de trabalho e o salário 
dos funcionários em 50%, optando 
por não demitir ninguém.” 
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s empilhadeiras preparadas 
para operação em logística 
fria possuem as mesmas 
funções das empilhadeiras 

que trabalham em ambientes secos, 
ou seja, armazenagem e movimen-
tação de materiais. “O que muda é 
que elas precisam movimentar car-
gas num ambiente muito mais hostil, 
em temperaturas que podem chegar 
a -40ºC”, observa Denis Dutra de Oli-
veira, CEO da Paletrans.
“Por trabalharem num ambiente 
com nível de severidade elevado se 
comparado a operações em ambien-
tes secos, essas empilhadeiras preci-
sam estar preparadas para atuar sem 
perder produtividade, garantindo se-
gurança para o operador e também a 
longevidade do equipamento”, com-
plementa Murilo Marin, gerente na-
cional de vendas Linde & Still do Kion 
Group South América.
Nas configurações mais completas, 
como nas empilhadeiras com cabi-
nes climatizadas, é possível perce-
ber maiores níveis de produtividade 
devido ao conforto disponibilizado 
aos operadores durante os turnos 
de trabalho, exemplifica Denise Fus-
si, gerente geral de contas nacionais 
da Yale Brasil. As empilhadeiras para 
logística refrigerada são mais usadas 
dentro da câmara fria, na antecâma-
ra e nas operações de abastecimen-
to e desabastecimento. “São utiliza-
das nos produtores de alimentos, 
cooperativas de abate de frango, 
nos setores suíno, bovino, de peixe, 

farmacêutico, nos entrepostos e dis-
tribuidores, nos supermercados e 
atacadistas”, salienta Rafael Kessler, 
diretor executivo da Combilift no 
Brasil. Também estão presentes no 
setor de químicos e de tecnologia 
de precisão.

Tipos
Ambientes refrigerados são fecha-
dos, o que torna possível apenas o 
uso de máquinas elétricas, sem falar 
nos equipamentos manuais, devido 
aos poluentes gerados pelas que 
operam a combustão, lembra Oli-
veira, da Paletrans.
Raphael de Souza, gerente corpo-
rativo comercial da Jungheinrich 
Lift Truck, diz que as empilhadei-
ras mais utilizadas são as retráteis 
(para armazenagem em altura), as 
contrabalançadas elétricas (para 
sistema blocados e carga/descarga 
de contêineres), as transpaleteiras 
elétricas (para cargas/descargas de 
caminhões e transportes internos) 
e as empilhadeiras patoladas (arma-
zenagem em altura e movimenta-
ção horizontal).
Na lista de Henrique Antunes, diretor 
de vendas da BYD (Build Your Dream), 
estão as transpaleteiras horizontais, 

Empilhadeiras e 
transpaleteiras corretas 
otimizam operações 
frigorificadas
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Com a máquina adequada para ambientes de baixa temperatura, evita-se o  
desperdício de recursos, melhorando os processos produtivos e logísticos, com custos 
adequados e previsíveis, além de garantir a sustentabilidade das atividades.

Denise, da Yale Brasil:  
“Os impactos econômicos trazidos 

pela pandemia forçarão as 
companhias a repensarem diferentes 

aspectos de sua operação”



responsáveis por retirar e colocar 
no caminhão as mercadorias, e as 
máquinas retráteis, que armazenam 
em grandes elevações. “Nas câmaras 
frias, frigoríficas por exemplo, a in-
dústria faz o armazenamento vertical 
porque otimiza espaço e ganha com 
a redução de custos por utilização do 
metro quadrado”, explica.
Marcelo Yamamoto, gerente da SDO 
Comércio Importação e Locação de 
Equipamentos, lembra da impor-
tância do uso de empilhadeiras com 
tecnologia de lítio, o que minimiza 
riscos de acidentes e contamina-
ções, já que operam com baterias 
totalmente seladas que dispensam 
operações de trocas entre ou duran-
te os turnos de trabalho.
Basicamente, todos os modelos de 
empilhadeiras elétricas podem ser 
configurados na versão frigorificada, 
ressalta Denise, da Yale Brasil. “Mas, 
para definir o modelo mais indica-
do, é importante olhar para todas 
as áreas que compõem operações 

como essas, bem como a necessida-
de de cada cliente.” 
As empilhadeiras podem ser usadas 
em praticamente todas as áreas da lo-
gística fria, indo desde o recebimento 
até a expedição, passando também 
pela armazenagem de matéria-prima 
ou de produtos acabados, proces-
samento e produção. Nos Centros 

de Distribuição, por exemplo, onde 
o valor de investimento na constru-
ção de um armazém frigorificado 
é significativamente alto, se faz ne-
cessário o melhor aproveitamen-
to possível verticalmente. “Nestes 
locais, utilizam-se majoritariamen-
te as empilhadeiras retráteis, mas 
também é possível encontrar empi-
lhadeiras pantográficas e até empi-
lhadeiras trilaterais”, explica Denise. 
Já nas áreas de expedição e recebi-
mento, utilizam-se mais as empilha-
deiras contrabalanceadas elétricas, 
que são suportadas 
pelas transpaleteiras, 
equipamento que 
também pode ser 
customizado para 
operações frigorifi-
cadas. “Nas áreas 
de picking, por sua 
vez, são usadas 
selecionadoras de 
pedidos”, com-
plementa.

Para Yamamoto,  
da SDO Equipamentos, a principal 

tecnologia embarcada é a utilização 
de baterias de lítio em substituição 

às baterias de chumbo-ácido
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Benefícios
Empilhadeiras devidamente prepa-
radas e desenvolvidas para operar 
em logística fria trazem benefícios 
como ganhos em produtividade, 
uma vez que as paradas programa-
das do operador previstas por lei 
não são necessárias. “Questões re-
lacionadas à segurança, ergonomia 
e saúde do operador têm um salto 
positivo significativo e, pensando 
no equipamento, outros benefícios 
são menor custo com manutenção, 
maior produtividade e maior vida 
útil”, expõe Marin, do Kion Group 
South América.
Kessler, da Combilift, acrescenta 
que essas máquinas permitem esto-
car cargas maiores em alturas mais 
elevadas, aumentando a densidade 
de abastecimento. Além de otimizar 
os espaços dentro das câmaras fri-
goríficas, elas permitem reduzir os 
danos nas cargas, destaca Souza, da 
Jungheinrich.
“Esses equipamentos provêm um 
ambiente climatizado ao operador, 
o que faz com que ele consiga tra-
balhar durante mais tempo e sem 
colocar a própria saúde em risco”, 
acrescenta Oliveira, da Paletrans.
Yamamoto, da SDO Equipamentos, 
cita o nível de ruído tendendo a 
zero e a não contaminação do am-
biente de trabalho com dissipação 
de gases nocivos à saúde.
“Com o uso da empilhadeira correta 
é possível trabalhar de forma otimi-

zada, não desperdiçando recursos e 
melhorando os processos produtivos 
e logísticos, com custos adequados 
e previsíveis, além de proporcionar 
sustentabilidade às atividades”, opi-
na Denise, da Yale Brasil.

Tecnologias 
embarcadas
Essas empilhadeiras são adaptadas 
para manter o funcionamento em 
ambientes hostis, tendo de trabalhar 
com óleo hidráulico e motor operan-
do numa temperatura diferente da 
que foi desenvolvido para realizar 
seu papel em condições normais, 
explica Oliveira, da Paletrans. “É ne-
cessário um trabalho muito especí-
fico de engenharia para garantir que 
tudo funcione como deveria”, conta.
Além disso, ainda segundo ele, é 

preciso criar um ambiente de isola-
mento térmico para que a pessoa 
que está operando o equipamento 
consiga trabalhar sem que a tempe-
ratura baixa afete seu rendimento 
e saúde. “Neste tipo de operação é 
onde encontramos a maior deman-
da por tecnologias de conectividade, 
com WMS e picking to light, entre 
outros, através das quais o operador 
ou a máquina recebem informações 
e enviam de forma remota e on-line, 
algo extremamente importante nes-
se tipo de ambiente”, salienta o CEO 
da Paletrans.
Quando se trata de segurança, fala-
-se em câmeras, sensores e baterias 
de lítio, que não precisam de troca, 
reduzindo a quantidade de aciden-
tes, complementa Antunes, da BYD. 
“Vale lembrar que a automação dos 
sistemas e das operações é uma 
grande tendência, principalmente 
em locais frigorificados.”
Ele adianta que, em breve, a marca 
terá equipamentos autônomos, que 
serão ideais para lugares inóspitos, 
como câmaras frigoríficas. “Isso será 
um grande avanço para todo o setor 
de logística.”
Entre as tecnologias das empilhadei-
ras dedicadas à cadeia do frio ofere-
cidas pela Combilift, Kessler destaca 
uma cabine projetada especialmente 
para manter a temperatura ideal, o 
conforto e a ergonomia para o ope-
rador durante as longas horas de 

Segundo Kessler,  
da Combilift, essas máquinas 

permitem estocar cargas maiores em 
alturas mais elevadas, aumentando a 

densidade de abastecimento

Antunes, da BYD:  
“Vale lembrar que a automação dos 

sistemas e das operações é uma 
grande tendência, principalmente em 

locais frigorificados”
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operação. “Com a redução de módulos 
de controle, sensores e atuadores ele-
trônicos, a empresa oferece 5.000 horas 
de garantia de operação para empilha-
deiras com trânsito contínuo tanto fora 
quanto dentro da câmara fria, mesmo 
para temperaturas até -40ºC”, conta. Já 
as paleteiras tracionadas sem patolas 
permitem a montagem de acessórios 
(clamps) hidráulicos, como por exem-
plo push-pull, úteis no carregamento de 
contêineres reefer, acrescenta o diretor 
executivo da marca. 
Além de cabines climatizadas, as má-
quinas Jungheinrich possuem vários sis-
temas, como de redução de velocidade 
nas curvas para melhor estabilidade, 
redução da velocidade de acordo com a 
elevação e o peso da carga, personaliza-
ção de área permitida de operação 
através de sensores e câmeras 360° 
com sensores para pessoas e obje-
tos/estruturas. “Também oferece-
mos sistemas para posicionamento 
da carga automaticamente no local 
de armazenagem através de pré-se-
leção ou mesmo automaticamente 
quando conectado ao WMS”, des-
taca Souza.
Além dos equipamentos disponí-
veis para operar com a tecnologia 
Li-Ion, que permite maior vida 
útil das baterias, podendo chegar 
a até 3 vezes o tempo de vida de 
uma bateria convencional, outro 
destaque do Kion 
Group South Amé-

rica é o sistema de controle e gestão de 
frotas Fleet Manager. “Ele permite me-
dir o desempenho dos operadores, o 
nível de utilização por equipamento, a 
produtividade, a redução de custos de 
manutenção das máquinas e os reparos 
das estruturas portapaletes, bem como 
a redução de perda de mercadorias cau-
sadas por avarias, além do aumento da 
segurança na operação. A solução inclui 
detector de impactos com alerta em 
tempo real via e-mail ou via aplicativo, 
dentre outros diversos relatórios de per-
formance”, explica Marin.
Ainda em se tratando de equipamentos 
elétricos, os equipamentos Still possuem 
de série uma tecnologia chamada Blue 
Q, que otimiza as características de con-
dução e também atua no acionamento 
inteligente dos recursos elétricos auxilia-
res, economizando até 20% de energia 
nas máquinas contrabalançadas elétri-
cas e 10% nas retráteis.
Para Yamamoto, da SDO Equipamentos, 
a principal tecnologia embarcada é a uti-
lização de baterias de lítio em substitui-
ção às baterias de chumbo-ácido, com 
eficiência de 95% contra 80%, entre ou-
tras vantagens.
No caso da Yale, a marca dispõe de empi-
lhadeiras movidas a baterias convencio-
nais ou de lítio e empilhadeiras semiau-
tomáticas, incluindo demandas especiais 
de células de hidrogênio. Suas máquinas 
contam com o Yale Vision, solução de 
telemetria que oferece um conjunto de 

benefícios que proporcionam eco-
nomia de custos tangível para as 
empresas. “As funções deste siste-
ma incluem: controle de acesso por 
meio de cartão ou crachá, check-list 
para os equipamentos pré-turno, 
parametrização de segurança para 

proteção dos bens, 
relatórios e registros 
de eventos com base 
em informações co-
letadas pelo CAN-
-Bus, plataforma de 
gestão de custos de 
manutenção e con-
trole da redução do 
tempo de inativida-
de”, frisa Denise.

Souza, da Jungheinrich:  
“Além de otimizar os espaços 

dentro das câmaras frigoríficas, as 
empilhadeiras permitem reduzir os 

danos nas cargas”



Segundo ela, os dados gerados pos-
sibilitam a gestão de parâmetros, 
como produtividade, custos opera-
cionais, manutenções preventivas e 
certificações dos operadores. 

Covid-19
Em função da pandemia do novo 
coronavírus, Antunes, da BYD, ob-
serva que houve incremento nas 
operações da cadeia fria. “Há uma 
mudança de consumo e um con-
sequente aumento de demanda, 
principalmente de medicamentos e, 
também, de alimentos.”
Tambem devido à pandemia, hou-
ve mudanças na higienização das 
máquinas, como ressalta Souza, da 
Jungheinrich. “Seguindo as diretrizes 
da OMS e do Ministério da Saúde, re-
comendamos a limpeza periódica do 
equipamento, principalmente entre 
o período de troca de operadores, 
com uma solução de 25 ml de água 
sanitária para 1 litro de água limpa, 
aplicada com uma pano limpo, no 
banco, controles e demais partes de 
contato”, explica. Segundo ele, como 
as empilhadeiras já são equipamen-
tos para uso de um único operador 
por vez, não vê necessidade de mu-
danças de concepção. 
De acordo com Marin, do Kion 
Group South América, o que a pan-
demia pode trazer especialmente 
para os setores que estão com au-
mento de demanda, por exemplo, 
farmacêutico, frigoríficos, alimentos 
em geral, embalagens e varejo, en-
tre outros, é o desenvolvimento ace-

lerado destas in-
dústrias em 
processos e 
tecnologia. 
Por isso a 

importância em investir em solu-
ções de intralogística. 
Outro fator importante a destacar 
nesse período é sobre a modali-
dade de vendas, continua Marin. 
“A pandemia tem mostrado para as 
empresas a importância de focarem 
no seu core business e delegar aos 
especialistas a responsabilidade em 
áreas que são secundárias. Um canal 
de vendas muito crescente por conta 
deste movimento é o de locação.”
Sobre mudanças nas máquinas, Oli-
veira, da Paletrans, diz que estão 
sendo desenvolvidas novas tecno-
logias que serão muito demanda-
das na logística do frio, por exemplo 
as empilhadeiras AGV, tecnologia 
que a marca lançou em outubro de 
2019. “Elas não necessitam de ope-

radores e são autoguia-
das, isso por si só nos 
coloca dentro dos con-

ceitos da Indústria 4.0 e, em se tra-
tando da Covid-19, traz ainda mais 
uma vantagem, que é não depender 
de uma pessoa para operar, evitan-
do sua exposição”, explica o CEO da 
Paletrans.
Denise, da Yale Brasil, entende que 
essa situação mudará a vida das 
pessoas e, consequentemente, das 
empresas. Os impactos econômicos 
trazidos pela pandemia forçarão as 
companhias a repensarem diferen-
tes aspectos, como, por exemplo, a 
forma como planejam, produzem, 
vendem ou entregam seus produ-
tos. “Não dá para esquecer ou ne-
gligenciar o fato de que este efeito 
estará presente por um bom tempo 
ainda, mesmo depois que o novo 
coronavírus for controlado em ter-
mos de contágio. Esse contexto, sim, 
pode trazer mudanças tecnológicas 
em longo prazo”, completa. 

Marin, do Kion Group South 
América: “A pandemia tem mostrado 

para as empresas a importância 
de delegar aos especialistas áreas 

secundárias”

Oliveira, da Paletrans:  
“Ambientes refrigerados são 

fechados, o que torna possível 
apenas o uso de máquinas elétricas 

e equipamentos manuais”
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Associação Interna-
cional de Armazéns 
Refrigerados – IARW 
acaba de divulgar a 

lista Global Top 25, rankings 
anual das maiores empresas 
de armazenagem da cadeia do 
frio. Entre elas, três são brasi-
leiras. A instituição é um dos 
braços da Global Cold Chain 
Alliance – GCCA, que no Brasil 
administra a Associação Brasi-
leira da Indústria da Armaze-
nagem Frigorificada – ABIAF. 
Outros rankings também di-
vulgados foram o TOP 25 da 
América do Norte, TOP 10 Eu-
ropa e TOP 10 América Latina. 
As posições da lista são de-
terminadas pela capacidade 
de espaços com temperatura 
controlada.

Tops 25
Os Tops 25 Globais atualmen-
te operam com 145 milhões 
de metros cúbicos. As brasi-
leiras que se destacaram são a 
Superfrio, em 15º lugar, segui-
da da Comfrio, em 16º lugar, e 
da Friozem, em 22º. 

Já o Top 10 da América Latina 
opera 9,5 milhões de metros 
cúbicos e o Brasil domina a 
lista, com sete empresas des-
tacadas, sendo as outras três 
mexicanas. Além das brasi-
leiras que estão entre as 25 
maiores em termos globais, 
estão na lista latino-americana 
a Martini Meat, Arfrio, o Gru-
po AP Logística e a Brasfrigo.
Atualmente, os associados pos-
suem ou operam 178,4 milhões 
de metros cúbicos resfriados e/
ou congelados. Uma capacidade 
total de 25 milhões de metros 
cúbicos foi adicionada ao Top 25 
Global desde a publicação das 
listas em 2019, devido em gran-
de parte à atividade frequente 
de fusões e aquisições. 
“A consolidação continua a de-
sempenhar um papel importan-
te no crescimento dos maiores 
players do setor de armazena-
mento a frio”, disse o presiden-
te e CEO da IARW, Matthew Ott, 
CMP, CAE. “Nossos associados 
continuam expandindo e adqui-
rindo outras empresas em mer-
cados desenvolvidos, mas tam-
bém registramos o crescimento 
em mercados emergentes e em 
desenvolvimento, nos quais os 
serviços da cadeia de frio são 
mais necessários.” Em diversos 
países foi relatado o aumento 
de capacidade e novas empre-
sas aderiram à IARW no ano 
passado. 
Desde a publicação das listas 
de 2019, ocorreram muitas al-
terações:

• Capacidade global dos 
TOPs 25 aumentou em 
25 milhões de metros 
cúbicos; 
• Capacidade dos TOPs 
25 da América do Norte 
cresceu 19 milhões de 
metros cúbicos; 
• Capacidade dos TOPs 
10 da América Latina 
aumentou 2,7 milhões 
de metros cúbicos; 
• Capacidade dos TOPs 
10 da Europa aumentou 
470 mil metros cúbicos.

Os associados da GCCA con-
tam com mais de 1.300 insta-
lações em mais de 80 países. 
As empresas oferecem ampla 
variedade de soluções em lo-
gística, como armazenamen-
to, distribuição, transporte e 
exportação, entre outras. 

Empresas brasileiras de 
armazenagem da cadeia 
do frio estão entre as  
25 maiores do mundo
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A lista completa de 
associados pode ser 

encontrada no Diretório 
Global da Cadeia de 
Frio, disponível em:

https://bit.ly/2YBA3MT

Os rankings completos 
podem ser  

encontrados em: 
https://bit.ly/38avU5B 
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tualmente, o mercado 
oferece várias opções de 
sensores para monitorar 
a temperatura, fator pri-

mordial quando se trata da logísti-
ca do frio. 
Existem modelos mais simples, 
que apenas registram os dados 
ao longo da sua utilização e, para 
acessá-los, é necessário um pro-
cesso manual de coleta do sen-
sor e leitura dos dados em algum 
computador. Este tipo de senso-
riamento pode trazer para o usuá-
rio algumas informações sobre 
o histórico de temperatura, mas 
não permite, por exemplo, uma 
atuação imediata diante de uma 
possível excursão. 
“Portanto, existem modelos de 
sensores que possibilitam o acom-
panhamento em tempo real, por 
estarem conectados a uma nuvem. 
Neste caso, a central de monitora-
mento e operações pode atuar de 
forma rápida e tomar as ações e 
decisões corretas que impedem o 
deterioramento do produto devido 
à quebra da cadeia do frio”, explica 
Alexandre Boldrin Ferreira, Head of 
Sales Business Services Latin Ame-
rica da Bosch Service Solutions.
Além de avançados dispositivos 
para monitoramento de tempe-
ratura e umidade em tempo real, 
Ferreira diz que a Bosch também 
opera todo o sistema por meio 
processos customizados para 
cada cliente, executados em uma 

plataforma inteligente e total-
mente segura.
No caso da Novus, para atender 

ao segmento de logística fria são 
fornecidos equipamentos para 
aquisição e comunicação de dados 
destinados ao monitoramento e re-
gistro de variáveis analógicas, como 
temperatura, umidade e pressão, 
e digitais, como pulsos de vazão 
ou sensor de aberto/fechado, nos 
mais diversos processos, como 
indústria, logística, infraestrutura 
de TI, cadeia do frio, entre outros, 
conforme explica Alexandre Parra 
Mendonça, supervisor Comercial 
da Novus. 

Aplicações 
Se referindo aos locais onde estes 
controladores são mais usados, 
dentro da logística fria, Ferreira, 
da Bosch, diz que são dentro dos 
próprios laboratórios, nas linhas 

Controladores 
de temperatura: 
imprescindíveis  para 
alimentos e medicamentos
Quando se fala em logística fria, estes equipamentos se mostram primordiais no 
sentido de preservar a integridade dos produtos, desde a saída do armazém até a 
entrega final, com todas as suas caraterísticas preservadas, sem mais nem menos. 

Ferreira, da Bosch: Além da indústria 
farmacêutica, outros segmentos, 

como alimentício, de cosméticos e 
eletrônico, também se utilizam dos 

controladores de temperatura 
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de fabricação, no transporte em 
todos os modais e armazéns, além 
de locais como conservadoras, re-
frigeradores, salas limpas, centros 
de pesquisa e até mesmo clínicas e 
hospitais. 
“Sem dúvida alguma, a indústria 
farmacêutica é o setor que mais 
demanda este tipo de serviço, 
porém o mesmo também se faz 
necessário em outros segmentos, 
como indústria alimentícia, cosmé-
tica, eletrônica e demais setores de 
produtos de alto valor”, completa o 
Head of Sales Business Services La-
tin America da Bosch.
Mendonça, da Novus, também 
aponta o transporte, os Centros de 
Distribuição, armazéns e as câma-
ras frias como os locais onde estes 
controladores são mais utilizados, 
atendendo a hospitais, laborató-
rios, clínicas, o segmento de ali-
mentos e bebidas e a logística da 
cadeia fria.

Benefícios 
São inúmeros os benefícios obti-
dos com o controle de temperatura 
na logística fria. “Para o setor far-
macêutico, por exemplo, – explica 
Ferreira, da Bosch – podemos des-
tacar a integridade dos produtos 
e, consequentemente, o impacto 
na saúde dos usuários. De acordo 
com dados da Organização Mun-
dial de Saúde (OMS), estima-se que 
até 50% das vacinas produzidas em 
todo o mundo chegam ao seu desti-
no deterioradas e sem condições de 
uso, em grande parte por conta das 
variações de temperatura duran-
te o transporte e a armazenagem. 

No Brasil, o transporte de produtos 
farmacêuticos apresenta muitos 
desafios em razão, principalmen-
te, da complexidade da infraes-
trutura logística, grande extensão 
territorial e diversidade climática.”   
Além das vacinas existem diversos 
outros produtos farmacêuticos 
igualmente sensíveis às variações 
de temperatura: os chamados ter-
molábeis. “A seriedade do assunto 
abordado pode ser compreendida 
de forma mais clara quando leva-
mos em consideração que a vida 
de muitas pessoas depende de 
certos medicamentos. Além disso, 
o impacto econômico também é 
significativo, uma vez que quan-
do um produto é descartado pelo 
motivo da quebra da cadeia fria, as 
perdas vão muito além de seu valor 
comercial, pois trata-se de desper-
dício em todas as etapas que vão 
desde a matéria prima – que por 
vezes é rara – até a fabricação, ar-
mazenagem e distribuição, ou seja, 
esses custos devido ao desperdício 
são somados à conta que é paga 
por todos os elos envolvidos na ca-
deia”, completa Ferreira. 

Covid-19
O executivo da Bosch também co-
menta sobre as mudanças que po-
derão ocorrer no modo de operação 
dos controladores de temperatura 
na logística fria em função da pan-
demia da Covid-19. 
Ferreira lembra que, antes mesmo 
da pandemia, já existiam mudanças 
muito importantes em todo o pro-

cesso de distribuição e armazena-
gem dos medicamentos. 
“A RDC 304 (agora 360), que dispõe 
sobre as boas práticas de distribuição, 
armazenagem e de transporte de me-
dicamentos, foi um passo significativo 
e assertivo das autoridades no sentido 
de proteger a saúde da população e 
também melhorar a confiabilidade e 
competitividade dos medicamentos 
produzidos no Brasil. É claro que com 
a pandemia, as pessoas ficaram muito 
mais atentas e exigentes às questões 
de higiene e qualidade, e isso também 
redefinirá padrões de consumo. Se an-
tes da pandemia os temas sanitários 
pouco ocupavam as pautas da mídia, 
hoje ocupam quase que a totalidade 
dos conteúdos divulgados. A expec-
tativa pela chegada da vacina contra 
o Covid-19 é enorme e, sem dúvida, 
quando ela estiver disponível haverá 
uma verdadeira mobilização de toda 
a sociedade para acompanhar a sua 
distribuição, armazenagem, conser-
vação, administração e claro, eficácia. 
Portanto, o acompanhamento do con-
trole da temperatura estará bastante 
evidente à muitos olhos.”  

Mais 
“Logística do Frio” 

no portal Logweb
No portal Logweb, você vai 
encontrar a conclusão desta 

matéria especial, com a 
participação das caixas e dos 

paletes plásticos neste segmento. 
Acesse: 

shorturl.at/jwHQ7 2
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O poder do webinar 
como acelerador de 
desenvolvimento 
de negócios 

O webinar  
tornou-se uma 

maneira cada vez 
mais excelente 

de atrair clientes 
em potencial, 

comunicar-se com 
público específico 

e expandir 
os negócios. 
Um webinar 
de sucesso 

funciona como 
uma ferramenta 

eficiente de 
prospecção de 

novos clientes e 
negócios que, sem 

dúvida, reduzem 
o tempo e custos 

para você. 

O que é webinar?
Webinar é uma espécie de videoconferência 
com fins comerciais ou educacionais, na qual 
uma empresa utiliza uma plataforma online 
para uma comunicação em via única. O termo 
é uma abreviação da expressão em inglês web 
based seminar, que significa “seminário reali-
zado pela internet”.

Em vez de ter o trabalho de 
lotar um auditório e cuidar 
de todos os detalhes que um 
evento desse porte exige, 
você faz da internet o 
seu local de realização.

Objetivo 1
Lançar um novo produto 

fazendo uma apresentação 
para o público alvo.

Objetivo 2
Realizar palestra para 

reforçar a autoridade em 
determinado assunto 
junto ao público alvo.



Projeto 
Webinar 

O projeto Webinar 
é uma parceira 

entre a Logweb 
e a W6connect 

Events, empresa 
de eventos situada 

em Londres 
promotora de 

vários eventos no 
Brasil, entre eles 

dois no segmento 
de logística: 

Supply Chain 
Summit (SCS) 

Brazil, que 
acontece nos dias 

4 e 5 de novembro, 
e Manufacturing 

Summit Brazil. 

Nos dois eventos 
a Logweb é mídia 

apoiadora.

Fale conosco.
E conheça mais 

desta ferramenta 
que vai acelerar os 

seus negócios

Tel.: 11 3964.3744
Tel.: 11 3964.3165

Benefícios de um webinar
Alguns números que reforçam a necessidade 
de experimentar essa estratégia.

No ano passado, o Content 
Marketing Institute identificou em 

pesquisa que dois terços dos 
comerciantes B2B (entre empresas) 
usavam webinars na sua estratégia 

e que, entre eles, 66% viram 
efetividade na ferramenta.

Já de acordo com pesquisa da 
Cisco, até 2020, mais de 80% 

de todo o tráfego na internet vai 
ocorrer por meio de vídeos.

Isso reforça que, aquilo que hoje talvez seja 
utilizado para se diferenciar da concorrência, 

em breve será condição obrigatória para 
sobreviver no meio digital.

Então, está na hora  
de levar essa ferramenta 

aos seus clientes.

ATENÇÃO:  
Não é por acaso que a preferência 
pelo conteúdo em vídeo vem numa 
crescente. Isso acontece porque 

boa parte dos usuários 
online gosta de consumir 
informação dessa forma e 
não através de um artigo 
de blog, por exemplo.

referência em logística
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ara transformar o Aeroporto 
Internacional de Belo Hori-
zonte, em Confins, MG, em 
um hub de negócios, a con-

cessionária BH Airport inaugurou, 
em maio último, o primeiro Aero-
porto Industrial do Brasil, um proje-
to inédito que prevê benefícios fis-
cais a empresas exportadoras que 
estiverem instaladas dentro do sítio 
aeroportuário. O empreendimento 
tem grande potencial para elevar a 
competitividade das empresas bra-
sileiras no contexto internacional, 
além de atrair novos investimentos 
externos para o Brasil.
Localizado ao lado do Aeroporto 
Internacional de Belo Horizonte, 
o Aeroporto Industrial ocupa uma 
área de 750.000 m² em duas cida-
des, Lagoa Santa e Confins. Ambos 
os aeroportos utilizarão a pista para 
pousos e decolagens já existente, já 
que, até então, somente 50% de 
sua capacidade está sendo usada. 
A quantidade de empresas instala-
das no local depende do tamanho 
da área de cada uma, pois o espa-
ço é dinâmico, atraindo compa-
nhias de todos os portes. De toda 
forma, a expectativa de atração é 
de cerca de 250 empresas, ao lon-
go dos próximos anos. 
O novo empreendimento é desti-
nado a companhias que tenham 
como foco principal a exportação 
de produtos manufaturados, uti-
lizando matérias-primas importa-
das em seu processo produtivo. 
Além disso, terão a facilidade de 
importar matérias-primas e ex-
portar sua produção utilizando o 
modal aéreo, acessando mercados 

internacionais e nacionais de for-
ma rápida, eliminando o custo e o 
risco com o transporte rodoviário.
Uma das vantagens é a isenção to-
tal de impostos para exportação de 
produtos com matéria prima im-
portada. Uma vez instaladas no sí-
tio aeroportuário, as empresas têm 
o benefício do Aeroporto Industrial 
automático, eliminando o proces-
so burocrático para obtenção de 
benefícios do regime especial de 
entreposto aduaneiro junto à Re-
ceita Federal (isenção do imposto 
de importação, IPI e de contribui-
ções como PIS/Pasep e Cofins).
Além dos benefícios fiscais, as em-
presas instaladas poderão contar 
com o portfólio de serviços pres-
tados pela BH Airport, que inclui 
gestão de estoque, infraestrutura 

de apoio e, principalmente, uma 
plataforma de soluções logísticas 
multimodais, que promete confe-
rir eficiência tanto para a chegada 
de matéria-prima quanto para o 
escoamento da produção.
Outra vantagem é a redução nos 
prejuízos com perda de insumos, 
em razão de um rigoroso con-
trole do estoque versus produto 
final com just-in-time e kanbam. 
O projeto contemplará, ainda, áreas 
comuns, como vestiário, business 
center, refeitório, entre outros, re-
duzindo ainda mais os custos.
Vale lembrar a posição estratégi-
ca do aeroporto: está próximo de 
65% da produção industrial do 
Brasil e de mais de 60% do PIB 
do país. Belo Horizonte é a quinta 
maior base industrial da América 

Aeroporto Industrial em 
MG promete elevar a 
competitividade das empresas 
no mercado externo 
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O primeiro Aeroporto Industrial do Brasil ocupa uma 
área de 750.000 m² em Lagoa Santa e Confins



Latina, e Minas Gerais é o segundo 
maior exportador brasileiro para a Chi-
na, Europa e os Estados Unidos, além 
de ter a maior malha viária do país. 

Expectativas
No dia 25 de junho último, a BH Air-
port promoveu um programa para de-
bater com autoridades, empresários 
e políticos as contribuições da nova 
estrutura para a economia brasileira.
Para o diretor-presidente da BH Air-
port, Marcos Brandão, assim como a 
Zona Franca de Manaus foi uma ini-
ciativa inovadora na década de 60, 
o Aeroporto Industrial é um projeto 
pioneiro em Minas, podendo ser cha-
mado de Zona Franca Mineira. “Do 
ponto de vista da internacionalização 
da indústria brasileira não há projeto 
similar na América Latina. Temos po-
tencial para receber investimentos 
privados da ordem de R$ 3,5 bilhões 
nos próximos anos”, avaliou, adian-
tando que já foram assinados mais 
de 10 acordos de confidencialidade 
para instalação de indústrias no local.
O governador Romeu Zema também 
ressaltou a importância do empreen-
dimento, sobretudo para o cresci-
mento da economia mineira. “É uma 
oportunidade belíssima para diver-
sificação das atividades econômicas 
de Minas Gerais e também para co-
nexão com o exterior, o que torna o 
estado muito mais aberto e próximo 
de grandes centros no mundo todo.”
Para o ministro da Infraestrutura, 
Tarcísio Gomes Freitas, a estrutura é 
fundamental no atual momento, em 
que estão em discussão as cadeias 
de produção global e a reindustriali-
zação. “O Brasil é um país resiliente 
que vai dar passos firmes na direção 
da retomada, do crescimento e da 
geração de empregos. Essa iniciativa 
se insere nesse contexto, unindo-se 
a outros investimentos do governo 
federal na região, como em duplica-
ções de rodovias, pavimentações e 
acessibilidade, que são fundamentais 
para o crescimento do Estado”, disse.
Também participou do programa Flá-
vio Roscoe Nogueira, presidente da 

Fiemg – Federação das Indústrias do 
Estado de Minas Gerais. “O Estado 
não tem portos, portanto, o aeropor-
to é o local perfeito para o escoamen-
to de produtos de alto valor agrega-
do, que serão incorporados à base 
de exportação das empresas. Assim, 
abre-se um novo horizonte para que 
a indústria mineira de alta tecnologia 
possa se inserir no mercado inter-
nacional, importando e exportando 
com facilidade, sem a tradicional bu-
rocracia brasileira.”

Primeira empresa
A Clamper, especializada em equipa-
mentos contra surtos elétricos, será 
a primeira indústria mineira a se ins-
talar no aeroporto, com previsão de 
início das operações em julho. 
Para ilustrar os ganhos dessa iniciativa, 
importante mostrar que 65% dos cus-
tos de fabricação de um dos seus pro-
dutos provêm de varistores importa-
dos da Eslovênia. Com a transferência 
da industrialização para dentro do ae-
roporto, a empresa trabalhará dentro 
de um regime diferenciado de tributa-
ção. Isso significa que insumos e ma-
térias primas passarão a ser importa-
dos sem que a empresa precise pagar 
tributos. Só serão recolhidos impostos 
se a venda for para dentro do próprio 
país e, mesmo assim, somente quando 
a nota fiscal de venda for emitida. 
Segundo Marcelo Lobo, CEO da Clam-
per, a nova estrutura trará mais com-
petitividade e agilidade, tanto para 
operações no mercado interno quanto 
no externo. “Já temos atuação forte 
na América Latina e agora, com as fa-
cilidades operacionais e logísticas do 
Aeroporto Industrial, estamos mirando 
os Estados Unidos, onde nosso produto 
tem grande aderência”, disse.
Participaram, ainda, do programa, o 
secretário Nacional de Aviação Civil, 
Ronei Glanzmann; o subsecretário-
-geral da Receita Federal, Decio Rui 
Pialarissi; o deputado estadual Agosti-
nho Patrus, presidente da Assembleia 
Legislativa do Estado de Minas Gerais; 
e o senador mineiro Antonio Anasta-
sia, vice-presidente do Senado. 
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onsiderada uma das maio-
res empresas no setor de 
alimentos e bebidas do 
mundo, a PepsiCo vem 

adotando uma série de iniciativas 
com o objetivo de alinhar logística 
e sustentabilidade. Sua meta é re-
duzir 20% das emissões de gases 
do efeito estufa (GEE) e 30% das 
emissões totais de CO² até 2030, 
liderando a agenda de transforma-
ção por uma frota mais sustentável.
“Temos a responsabilidade de con-
tribuir para mitigar as emissões de 
CO² em toda a nossa cadeia logís-
tica, aliando o fornecimento de su-
primentos aos consumidores ao de-
senvolvimento econômico e social, 
enquanto ajudamos a proteger o 
planeta e diminuir impactos”, afirma 
João Campos, CEO da PepsiCo Brasil.
Sua iniciativa mais recente foi a 
compra de 18 caminhões Scania 
movidos a GNV (Gás Natural Vei-
cular) ou gás biometano, a maior 
aquisição de veículos com esta tec-
nologia da história do país. A parce-
ria com a montadora foi anunciada 
no dia 5 de junho último, véspera 
do Dia Mundial do Meio Ambiente.
Os veículos, 10 modelos G 340 4x2 
e oito R 410 6x2, serão usados no 
abastecimento de produtos por 
todo o território nacional. O motor 
Ciclo Otto (o mesmo conceito dos 
automóveis) não é convertido do 
diesel para o gás e opera 100% a 
gás e biometano, ou a mistura de 
ambos. Importante ressaltar que 
os motores têm garantia de fábri-
ca e tecnologia confiável, com de-
sempenho consistente e força se-
melhante ao do caminhão a diesel.

A PepsiCo foi a primeira do setor 
a fazer testes com o veículo mo-
vido a gás natural. Em novembro 
de 2019, a marca recebeu um 
modelo para demonstração, que 
foi colocado à prova nas mais se-
veras condições que sua proposta 
de atuação promete. Os resulta-
dos foram: alta redução na emis-
são de poluentes, redução do ruí-
do em 20% e menor ergonomia, 
frenagem e torque.
“Nosso veículo a GNV apresentou 
resultados de economia de consu-
mo de combustível na ordem de 
20% e, quando utilizamos o bio-
metano, essa redução pode che-
gar a 90%”, revela Eduardo Sacchi, 
diretor sênior de Supply Chain da 
PepsiCo Brasil.

Veículos elétricos
Em março deste ano, em conjun-
to com a montadora JAC Motors, 
a PepsiCo iniciou os testes com 
veículos elétricos. No segundo se-

mestre deste ano serão incorpora-
dos à sua frota 10 caminhões 100% 
elétricos de médio porte, o que re-
presenta cerca de 10% da intenção 
de compra no ano, dentro deste 
segmento.
Com capacidade de 8 toneladas, 
o modelo iEV 1200T é o primeiro 
caminhão elétrico de médio porte 
no mercado nacional. Conta com 
baterias de 97 kWh que garantem 
autonomia para rodar até 250 km 
com uma carga.
“Eles serão responsáveis por ope-
rar, inicialmente, na cidade de São 
Paulo, na distribuição dos produtos 
da divisão de salgadinhos a comér-
cios de pequeno e médio portes. 
Com isso, será possível reduzir a 
zero as emissões de CO² desses veí-
culos, em comparação a uma frota 
tradicional”, ressalta Sacchi.
A Pepscio foi a primeira empresa 
a testar comercialmente o modelo 
da JAC Motors. Existem testes no 
mercado com outro modelo de 

Veículos elétricos e a gás 
estão entre os projetos 
sustentáveis da PepsiCo 
implantados no Brasil
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No segundo semestre, serão 
incorporados à frota 10 caminhões JAC 

Motors 100% elétricos de médio porte



médio porte elétrico, mas que ain-
da não está disponível para aquisi-
ção. “O veículo da JAC foi um dos 
primeiros disponíveis e que aten-
diam às nossas necessidades de 
negócio”, acrescenta.

Biodiesel e etanol
Mais uma ação sustentável surgiu 
em 2011, quando PepsiCo adotou 
políticas de redução de emissão 
de CO² por meio da incorporação 
de veículos que utilizam biodiesel. 
O diesel S-10 emite -30% CO², quan-
do comparado ao diesel S-500. 
Além do biodiesel, a empresa in-
centiva também a utilização do 

etanol, em vez da gasolina, e me-
lhorou ano após a ano o percentual 
de ocupação dos veículos, dimi-
nuindo as viagens e, consequen-
temente, reduzindo o consumo de 
combustível e emissões de CO².  
Já em 2018, criou uma empresa 
de logística que permite vender 
fretes a parceiros de negócios e 
diminuir os retornos vazios dos 
veículos. Atualmente, são realiza-
das 1.009 viagens para terceiros, o 
que corresponde a 517 mil quilô-
metros a menos rodados com os 
caminhões vazios.  

Energia solar
Já com a Sunew, empresa brasi-
leira que produz tecnologia de 
terceira geração de energia solar, 
a PepsiCo firmou parceria para o 
desenvolvimento de um projeto 
de energia solar pioneiro para ca-
minhões de distribuição. Filmes 
Fotovoltaicos Orgânicos (OPV) se-
rão instalados em 10 veículos da 
frota de distribuição em um pro-
jeto-piloto, que fará a gestão da 
recarga da bateria dos veículos e 
do seu sistema de iluminação. 
“O plano é expandir a solução de 
energia limpa para toda a frota da 
companhia”, afirma Sacchi.
A solução consiste na instalação de 
um sistema de geração de energia 
solar composto por filmes Sunew 

LIGHT, posicionados na parte supe-
rior externa (teto) do implemento 
e um controlador de carga. O ob-
jetivo é manter a carga da bateria 
em níveis operacionais, fornecen-
do energia para os sistemas de car-
ga de stand-by do caminhão, luzes 
internas e impressora fiscal. “Trata-
-se do início dos testes e pesquisas. 
A intenção, no futuro, é explorar 
outras formas de utilizar esta fon-
te de energia limpa nos veículos”, 
declara.

Outras ações 
A área logística tem muito a contri-
buir com o objetivo da empresa de 
reduzir as emissões dos gases de 
efeito estufa. “Trabalhamos com o 
standard de substituição de veícu-
los antigos pelos novos a GNV ou 
elétricos. Mas isso será realizado 
no longo prazo, com a retirada de 
carros e caminhões de acordo com 
sua vida útil e investimentos dispo-
níveis. Calculamos que será possí-
vel ter uma frota 100% sustentável 
num prazo estimado de 15 a 20 
anos”, explica Sacchi.
O próximo passo é conduzir estu-
dos de viabilidade para a produção 
de gás metano a partir da própria 
Estação de Tratamento de Efluen-
tes e para a instalação de Pit Stop 
GNV nas bases de sua frota, inician-
do o fechamento do ciclo. 3
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Segundo Sacchi, substituindo 
aos poucos os veículos antigos 
pelos novos, a expectativa é ter 
uma frota 100% sustentável num 

prazo de 15 a 20 anos

A empresa adquiriu, em junho, 
 18 caminhões Scania movidos a GNV 

(gás natural veicular) ou gás biometano
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Plano Safra 20/21 terá maior subvenção do 
Prêmio do Seguro Rural da história
O Plano Safra 2020/2021 apresentado pelo Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Mapa) vai destinar 1,3 bilhão de reais para 
subvenção do Prêmio do Seguro Rural. Trata-se do maior valor já regis-
trado desde a sua implantação e vai viabilizar a contratação de 298 mil 
apólices e cobertura de 21 milhões de hectares, em um total de R$ 52 
bilhões de bens segurados.

De olho em rede 
ferroviária, grupo 
anuncia investimento 
de R$ 40 milhões
A perspectiva de Lucas do Rio Ver-
de, no Mato Grosso, vir a se tornar 
um eixo ferroviário fundamental 
para o escoamento da produção 
de grãos torna o município desti-
no de investimentos de empresas 
que atuam no agronegócio. Com a 
chegada da Ferrovia de Integração 
do Centro-Oeste (Fico), da Rumo, e 
da Ferrogrão, Lucas do Rio Verde se 
tornará o maior porto seco da Amé-
rica Latina e atrairá muitos outros 
investimentos. 
Por todos estes fatores, a Bestway, 
do grupo Comfrio e que atua no 
segmento de logística e armazena-
gem de sementes, resolveu investir 
na construção de uma nova unidade 
na localidade.
Localizado à margem da MT-449, 
no Complexo Industrial Senador At-
tilio Fontana, próximo à BRF, o em-
preendimento, com investimento 
superior a R$ 40 milhões, deverá ser 
inaugurado no começo de outubro. 
O novo projeto não envolve apenas 
a refrigeração de sementes, mas 
será uma unidade de armazena-
mento de semente em ambiente re-
frigerado com uma TSI (Tratamento 
de Semente Industrial) e, provavel-
mente, em meados do próximo ano, 
deve começar o novo projeto para 
armazenagem de crop protection, 
ou seja, uma unidade para armaze-
namento de defensivos agrícolas. 

CNI lança parceria com o SOSA para
impulsionar inovação na indústria brasileira
A Confederação Nacional da Indús-
tria – CNI e o SOSA, maior plataforma 
internacional de inovação aberta, fir-
maram parceria estratégica que colo-
cará empresas e startups brasileiras 
em contato com o que há de mais 
avançado em termos de tecnologia 
no mundo. 
O acordo possibilitará que indústrias 
e startups no Brasil tenham acesso a 
ecossistemas de tecnologia em Nova 
York e Tel Aviv, inaugurando um pro-

cesso de engajamento e colaboração 
com as tecnologias 4.0 mais disrupti-
vas em desenvolvimento fora do país. 
Com sede em Israel, um dos países 
mais inovadores do mundo, o SOSA 
mantém uma plataforma que levará 
para empresas brasileiras soluções e 
produtos desenvolvidos nos ecossis-
temas de inovação mais avançados 
do planeta. As startups nacionais 
também vão poder usar a plataforma 
e levar suas ideias para o mundo.

Medidas do BC liberam até R$ 255,5  
bilhões em crédito
Os bancos ganharam um incentivo para destravar o crédito a micro, 
pequenas e médias empresas. O Banco Central (BC) facilitará o em-
préstimo para companhias com faturamento anual de até R$ 100 
milhões. A medida integra um novo pacote de enfrentamento à cri-
se provocada pelo coronavírus, que tem o potencial de liberar até  
R$ 255,5 bilhões em crédito para a economia.
Somente o destravamento do crédito de capital de giro pode injetar 
até R$ 127 bilhões. A medida vale para operações do tipo contra-
tadas entre 29 de junho e 31 de dezembro. O BC aceitou melhorar 
a qualidade de ativos decorrentes de diferenças temporárias usadas 
para melhorar os requerimentos mínimos de capitais que devem fi-
car retidos desde que os bancos concedam empréstimos para micro, 
pequenas e médias empresas.
Entre os ativos classificados como “decorrentes de diferenças temporá-
rias” estão provisões para passivos contingentes e marcação a mercado 
de títulos (oscilações dos preços de títulos no mercado). Atualmente, 
a manutenção desses ativos no valor de R$ 127 bilhões exige que os 
bancos deixem R$ 105 bilhões retidos como capital. Com a medida, se 
esses mesmos R$ 127 bilhões estiverem emprestados para empresas 
de menor porte, os bancos teriam de reter R$ 11 bilhões de capital.
Segundo o BC, os financiamentos de capital de giro para as micros, pe-
quenas e médias empresas precisarão ter prazo mínimo de três anos 
e carência de seis meses (seis meses para pagar a primeira parcela).  
O risco de inadimplência deverá ser assumido exclusivamente pela 
instituição financeira.

Faturamento do 
e-commerce cresce 56,8%
Segundo estudo realizado pelo Mo-
vimento Compre&Confie, em parce-
ria com a ABComm, o faturamento 
do e-commerce totalizou R$ 41,92 
bilhões nos cinco primeiros meses 
de 2020. Isto representa uma alta 
de 56,8% em relação ao mesmo 
período do ano passado. No perío-
do, houve alta de 65,7% no número 
de pedidos, de 63,4 milhões para 
105,06 milhões. 
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Porto de Santos bate 
recorde mensal de 
movimentação pela 
quarta vez consecutiva
A movimentação de cargas pelo 
Porto de Santos registrou recor-
de histórico para o mês de maio e 
para o total acumulado no período. 
Ao atingir 12,98 milhões de tonela-
das, maio superou em 13,9% a até 
então maior marca para esse mês, 
ocorrida em 2017, e em 18,1% o 
verificado no mesmo mês do ano 
passado. É a quarta vez consecu-
tiva que o Porto de Santos bate o 
recorde mensal. 
A significativa alta mensal elevou o 
acumulado no ano para 58,00 mi-
lhões de toneladas, ultrapassando 
em 8,2% o maior acumulado para 
o período, ocorrido em 2018, e em 
11,5% o verificado em 2019, sempre 
na comparação janeiro-maio.
O movimento mensal foi forte-
mente impulsionado pelo aumen-
to de 27,6% nos embarques, lide-
rados pelo crescimento de 40,2% 
de exportações de soja em grãos e 
farelo (4,50 milhões de toneladas), 
carga de maior participação na 
movimentação total do complexo, 
e de 94,3% nos carregamentos de 
açúcar (2,25 milhões de tonela-
das), segunda maior carga escoada 
por Santos.
No total acumulado, o quadro é 
semelhante, com os embarques 
acusando alta de 13,7%, também 
impulsionados pelo complexo soja 
(18,86 milhões de toneladas), que 
cresceu 22,4%, seguido pelo açúcar 
(6,67 milhões de toneladas) com 
aumento de 35,1%.
Outro destaque nos embarques foi 
o crescimento de 209,6% de óleo 
combustível (246,5 mil toneladas) 
no mês, elevando em 70,6% o total 
no período (881,35 mil toneladas). 
Nos desembarques, ressalta-se o 
crescimento de 67,3% nas descar-
gas de adubo (653,3 mil toneladas) 
no mês, incremento de 32,2% no 
acumulado dessa carga (2,14 mi-
lhões de toneladas). 

Indústria de Materiais de Construção mostra otimismo
A pesquisa Termômetro, divulgada pela Associação Brasileira da Indústria 
de Materiais de Construção – Abramat, mostra que para 34% das empre-
sas associadas o desempenho nas vendas em maio foi considerado bom 
ou muito bom. Já em junho essa mesma expectativa subiu para 44% das 
empresas, enquanto 43% vislumbram um período regular. Para o mês 
de julho, a expectativa de ter vendas com desempenho bom ou muito 
bom permanece em 44%. A pesquisa também indica que, apesar dos 
impactos da crise, a pretensão de investimentos no médio prazo subiu de 
43%, em maio, para 52% em junho. O nível de utilização da capacidade 
instalada registrado foi de 64% em junho, contra 53% no mês anterior. 

Energia solar pode 
acelerar a recuperação 
econômica no pós-
pandemia
O setor global de energias renová-
veis poderá alcançar a marca de 29,5 
milhões de empregos no mundo até 
2030, com políticas públicas de re-
cuperação econômica e transição 
energética no pós-pandemia. Os da-
dos são do novo estudo da Agência 
Internacional de Energia Renovável 
(IRENA) intitulado “The post-covid 
recovery: an agenda for resilience, 
development and equality”, divulgado 
no final de junho. Para a Associação 
Brasileira de Energia Solar Fotovoltai-
ca – ABSOLAR, as fontes renováveis, 
em especial a solar fotovoltaica, têm 
demonstrado forte resiliência frente 
ao cenário atual e podem alavancar 
a retomada econômica nos países.  
O relatório da IRENA aponta que inves-
timentos em energias renováveis nos 
programas de estímulo e recuperação 
econômica poderão contribuir com a 
geração de 29,5 milhões de empregos 
até 2030. Deste total, a fonte solar li-
deraria em novos postos de trabalho, 
representando cerca de 11,6 milhões 
de empregos, ou seja, mais de 39% do 
total. O estudo mostra, ainda, que o 
mundo poderá chegar a 100 milhões 
de novos trabalhadores no setor de 
energia até 2050, cerca de 40 milhões 
a mais do que hoje. Isso inclui até 42 
milhões de empregos no segmento de 
renováveis, hoje com 11 milhões de 
empregos totais. Uma transição ener-
gética acelerada poderia adicionar 5,5 
milhões de empregos a mais até 2023 

do que o cenário de referência. Segun-
do levantamento da ABSOLAR, o setor 
solar fotovoltaico brasileiro já gerou 
mais de 165 mil empregos desde 
2012, espalhados por todas as regiões 
do País. Com 5,7 gigawatts (GW) de 
potência operacional total, somando 
a geração centralizada e os sistemas 
de pequeno e médio portes (geração 
distribuída), o setor trouxe mais de 
R$ 30 bilhões em novos investimentos 
privados ao Brasil. Nos primeiros cin-
co meses de 2020, o setor criou mais 
de 37 mil empregos no País, mesmo 
com a queda da atividade econômica 
decorrente da pandemia da Covid-19. 
Somente em maio, foram gerados 7,2 
mil postos de trabalho, trazendo R$ 1 
bilhão em novos investimentos e uma 
arrecadação de mais de R$ 424,5 mi-
lhões aos cofres públicos.

CMN altera juros 
e prazos para 
cerealistas investirem 
em armazéns
O Conselho Monetário Nacional – CMN 
aprovou resolução para adequar a linha 
de crédito exclusiva para cerealistas in-
vestirem na construção ou ampliação 
de armazéns às novas condições de 
juros e prazos do Plano Safra 2020/21.
A linha para as empresas terá juros 
de 6% ao ano e 13 anos de prazo 
para reembolso, sendo três de ca-
rência. São R$ 200 milhões disponí-
veis via BNDES até 30 de junho de 
2021. A alteração segue as condições 
do Programa de Construção e Am-
pliação de Armazéns (PCA) do Plano 
Safra que atende produtores rurais. 
(Fonte: Valor Econômico)
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o Vuxx
A Vuxx, transportadora digital com 
foco em carga fracionada, anuncia 
a contratação de Rodolfo Mon-
tanha (ex-Vale e ex-FEMSA) para 
o cargo de COO (Chief Operating 
Officer). Após um ano como Enge-
nheiro Master na unidade da Vale 
em Moçambique, o profissional 
retorna à startup que ajudou a fun-
dar, em 2016. Doutor e mestre em 
Engenharia Naval pela Universida-
de de São Paulo (USP) na área de 
Pesquisa Operacional (Simulação e 
Otimização), Montanha se graduou 
em Engenharia Naval também pela 
USP em 2008 e possui pós-gradua-
ção internacional em Logística e 
Supply Chain pelo MIT (Massachus-
setts Institute of Technology).

Enivix
Pablo Diego Bonna assumiu a dire-
toria de Operações da Enivix Logísti-
ca e Transporte. Ele atua na área de 
logística há mais de 24 anos, tendo 
sido gestor de grandes empresas do 
segmento no Estado do Espirito San-
to. A base do Pablo será o novo ar-
mazém da Enivix situado no TIMS –, 
considerado o maior e mais com-
pleto terminal multimodal daque-
le Estado –, onde deverá liderar a 
implantação dos novos processos 
operacionais, melhoria contínua, 
zeladoria e demais práticas neces-
sárias para uma prestação de servi-
ços diferenciada.

Mercedes-Benz
Jens Oliver Burger é o novo diretor 
geral do Regional Center Daimler 
Latina, responsável pelas expor-
tações de caminhões e ônibus 
da Mercedes-Benz e também de 
outras marcas do Grupo, como 
Freightliner e Mitsubishi, para a 
América Latina. Antes, o executi-
vo brasileiro atuava na Mitsubishi 
Fuso Truck and Bus Co. em Tóquio, 
Japão. Jens ingressou na Daimler 
em 1998 como trainee. Logo após, 
atuou em diferentes posições de 

liderança em Vendas e Marketing 
de Peças e também no Atendi-
mento ao Cliente. Em 2011, pas-
sou a trabalhar com Vendas de Ca-
minhões, dirigindo o escritório de 
vendas de São Paulo. A partir de 
2015, passou a liderar a área Cus-
tomer Services International and 
Industrial Egines na Daimler Trucks 
Asia. Com graduação em Marke-
ting e Comunicação pela PUC-RJ 
e MBA em marketing pela ESPM, 
o executivo reúne experiência in-
ternacional entre marcas no Brasil, 
Japão e América Latina.

Maersk 
A A.P. Moller-Maersk nomeou Rob-
bert van Trooijen como diretor ge-
ral para a América Latina e Caribe 
a partir de 1° de agosto. Trooijen 
foi nomeado após cinco anos como 
head da Maersk Ásia Pacífica, onde 
é responsável pelas atividades de 
logística terrestre e oceano. Atual-
mente ele é presidente do Conselho 
da Sealand – A Maersk Company na 
Ásia – e assumirá o papel de presi-
dente do Conselho da Sealand nas 
Américas, sediado no Panamá. 

Prosegur
O Grupo Prosegur tem novo dire-
tor geral do seu negócio Security 
para a região Latam Sul (Argen-
tina, Brasil, Chile, Uruguai e Pa-
raguai). Heitor Salvador assumiu 
no lugar de José Maria Pena, que 
passou a ocupar a posição de CEO 
global Security da organização. 
No Grupo desde 2016, Salvador 
é diretor geral da SegurPro, bra-
ço de segurança patrimonial e 
tecnologia do Grupo Prosegur 
no Brasil, e passa agora a ocupar 
as duas funções. O executivo ini-
ciou carreira na General Electric, 
passou pela Siemens e Atento na 
América do Sul. É administrador 
de empresas pela FAAP e possui 
MBA em Administração de Em-
presas pela Universidade de São 
Paulo (USP). 3
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Logweb: várias mídias,  
para a máxima informação 
ao leitor
Além desta revista digital, o 
Grupo Logweb oferece várias 
outras opções de mídia aos seus 
leitores, para que se mantenham 
constantemente atualizados.
Revista impressa, portal, facebook, 
linkedin, canal Logweb no Youtube, 
podcast, newsletter, e-book.
É só acessar. Está tudo 
facilmente disponível. 






